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CONCE I ÇÃO AZEVEDO
V I CE- PR ES I DENTE DA CÂMARA MUN I C I PAL  DE V I S EU

N OTA D E  ABETU R A

A próxima edição do Festival Internacional de Música da Pri-
mavera promete animar praticamente todo o mês de abril, 
através de diferentes concertos da autoria de vários músicos 
e talentos do concelho, mas também do país e do estrangeiro.

Depois de em 2020 a pandemia ter forçado ao adiamento do 
evento, o Festival volta este ano a realizar-se na data habitual. 
Naturalmente, e face às restrições que ainda vivemos, todos os 
concertos decorrem sem público, mas têm assegurada trans-
missão em streaming, a partir de alguns dos locais mais emble-
máticos de Viseu, como a Igreja do Seminário Maior, o Teatro 
Viriato, o Museu Nacional Grão Vasco, a Câmara Municipal, 
o Instituto Politécnico de Viseu ou a Igreja da Misericórdia.

O mais importante nesta fase da nossa vida em comunidade é 
sermos capazes de nos adaptarmos às circunstâncias e man-
termos uma oferta de qualidade nas diferentes áreas, espe-
cialmente na área Cultural, tão fustigada neste período. Por 
isso mesmo, o meu bem-haja à Proviseu e ao Conservatório 
Regional de Música de Viseu, responsáveis pela organização 
do Festival. 

Não posso deixar de salientar que o Festival de Música da Pri-
mavera é já uma referência no contexto da música erudita do 
país. Trata-se de um projeto maduro e de crescente afirmação 
no plano regional e nacional, recheado de performances de 
elevada qualidade.

A programação prevista para esta edição não deixa margem 
para dúvidas. A presença de orquestras com créditos firma-
dos, mas também de solistas reconhecidos, são a garantia 
de que, apesar das dificuldades, assistiremos a um conjunto 
de excelentes concertos, que mais uma vez engrandecerão a 
nossa Cidade e Concelho.

Conceição Azevedo
Vice-Presidente da Câmara Municipal de Viseu
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JOSÉ CAR LOS SOUSA
D I R ETOR ART Í ST I CO

O FES T I VAL

Abril em Viseu é sinónimo de música.

“Há uma primavera em cada vida: é preciso 
cantá-la assim florida, pois se Deus nos deu 
voz, foi para cantar! E se um dia hei-de ser 
pó, cinza e nada que seja a minha noite uma 
alvorada, que me saiba perder, para me encon-
trar.” - Florbela Espanca 

A pandemia ainda não foi embora! Continua a 
alterar as nossas vidas, a exigir mudança nos 
nossos hábitos, adaptação e reinvenção. Foi 
o que aconteceu ao FIMPViseu! Adaptou-se à 
adversidade para conseguir ir ao encontro do 
público, assim também como criar oportuni-
dade a muitos músicos de subirem ao palco, 
acontecimento raro nestes últimos meses.

Nesta edição poderemos assistir a 20 concer-
tos que envolvem cerca de 250 músicos. A 
dificuldade de cruzar fronteiras obrigou a uma 
reestruturação do cartaz, apostando principal-
mente em intérpretes nacionais. À semelhança 
da última edição, o público não será presencial, 
podendo assistir a todos os concertos de forma 
segura a partir de casa, através de livestream.    

Arrancamos dia 1 de abril, com o Requiem de 
Mozart, em festejo da semana da Páscoa, e o 
dia 25 encerra-o com música Lopes Graça, 
em comemoração da conquista da liberdade. 
Os grandes agrupamentos fazem-se repre-
sentar pela Orquestra Clássica do Centro, a 
Orquestra Filarmonia das Beiras, a Orquestra 
XXI e a nossa Orquestra Juvenil de Viseu. A 
Música de Câmara estará representada, entre 
outros grupos, pelo Bando Surunyo (Música 
Antiga); Ars Ad Hoc, e Grupo de Música Con-
temporânea de Lisboa; João Roiz Ensemble 
com o Bayan Quartet; Cláudia Pinto e João 

“Uma primavera
em cada vida (...)”

Vale; António Saiote, Artur Caldeira e Daniel 
Paredes (Fado e outras músicas); Trio Caval-
cade com Jérémy Jouve, Mathias Duplessy 
e Prabhu Edouard; Bruno Monteiro, Miguel 
Rocha e João Paulo Santos. Este tão grande 
leque de músicos trará até Viseu a música de 
Jorge Peixinho, Wagner, Francisco de Lacerda, 
Duplessy, Eugène Ysaye e Ernest Chausson. A 
diversidade de estilos completa-se ainda com 
a presença de solistas vários, tais como os pia-
nistas Manuel Araújo, Diana Botelho Vieira, 
Luísa Tender e o guitarrista italiano, Carlo 
Curatolo. Numa parceria com o Teatro Viriato e 
a Galeria Zé dos Bois, iremos ter o saxofonista 
Ricardo Toscano acompanhado por Demian 
Cabaud, Carlos Barretto, Marcos Cavaleiro e 
João Pereira.  Quase a terminar o festival, o 
“Concerto da Primavera” pelos professores do 
Conservatório de Música de Viseu, marca a sua 
habitual presença desde o começo da história 
deste festival.

O FIMPViseu é um dos eventos de grande rele-
vância cultural da cidade de Viseu e afirma-se 
como um dos principais festivais de música 
erudita do país. Este ano, o Piano voltará a 
trazer-nos grandes emoções, com uma jovem 
geração de virtuosos músicos a disputar o 
prémio do Concurso Internacional de Piano 
de Viseu, que este ano realiza a sua 4.ª edição 
com a final agendada para 10 de abril. 

Bem-haja ao público, aos músicos, aos mecenas 
e a todas as entidades que apoiam o FIMPViseu.

Um especial agradecimento ao Município de 
Viseu, na pessoa do Sr. Presidente da Câmara, 
Dr. Almeida Henriques, a quem desejamos uma 
rápida recuperação.  

Um reconhecido agradecimento ao Sr. Verea-
dor Dr. Jorge Sobrado pelo trabalho desen-
volvido, de forma brilhante e apaixonada, 
enquanto Vereador da Cultura.   

Desejo muita saúde a todos e que disfrutem, 
em vossas casas, da Festa da Música de Viseu. 
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ABRIL HORA CONCERTO LOCAL

01 QUI. 21h00
Orquestra Clássica do Centro
com Coro Coimbra Vocal

Igreja do Seminário 
Maior de Viseu

03 SÁB. 21h00 Ars Ad Hoc Conservatório de
Música de Viseu

04 DOM. 19h00 O Bando de Surunyo Igreja da Misericórdia

08 QUI. 21h00 Manuel Araújo Teatro Viriato

09 SEX. 21h00 Diana Botelho Vieira Teatro Viriato

10 SÁB. 15h00
Final do 4.º Concurso
Internacional de Piano de Viseu Sala Online

21h00 Luísa Tender Conservatório de
Música de Viseu

11 DOM. 19h00
João Roiz Ensemble, Bayan Quartet,
Bruno Cândido IPV, Aula Magna

12 SEG. 19h00
Cláudia Pereira Pinto
e João Lucena e Vale IPV, Aula Magna

21h00
“Clarinete em Fado – e outras músicas” 
com António Saiote, Artur Caldeira
e Daniel Paredes

IPV, Aula Magna

13 TER. 19h00 Carlo Curatolo IPV, Aula Magna

21h00
Trio Cavalcade – Jérémy Jouve,
Mathias Duplessy, Prabhu Edouard IPV, Aula Magna

PLATEIA ONLINE

Este ano, devido à evolução da pandemia e 
diretrizes da DGS, os concertos não terão 
público presencial. Para assistir, pode visua-
liza-los na página oficial do festival em:

www.musicadaprimavera.pt
www.facebook.com/musicadaprimavera

ABRIL HORA CONCERTO LOCAL

14 QUA. 21h00
Grupo de Música
Contemporânea de Lisboa

Museu Nacional
Grão Vasco

15 QUI. 21h00
Bruno Monteiro, Miguel Rocha,
João Paulo Santos

Câmara Municipal 
de Viseu

16 SEX. 21h00 Orquestra Filarmonia das Beiras Teatro Viriato

17 SÁB. 21h00 Ricardo Toscano Double Trio Teatro Viriato

18 DOM. 19h00 Orquestra Juvenil de Viseu Igreja do Seminário 
Maior de Viseu

23 SEX. 21h00 Orquestra XXI IPV, Aula Magna

24 SÁB. 21h00
Concerto dos Professores do
Conservatório de Música de Viseu Teatro Viriato

25 DOM. 19h00
Canções Heróicas
e Canções de Resistência IPV, Aula Magna

ABRIL
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CONCERTO DE ABERTURA
Orquestra Clássica do Centro com Coro Coimbra Vocal

0 1  ABR I L
QU I NTA
2 1 H 0 0 

I G R EJA DO
SEM I NÁR IO
MA IOR DE V I S EU

W. A. MOZART (1756-1791)
Requiem, K. 626
I. Introitus: Requiem aeternam
II. KyrieIII. Sequentia:
– Dies irae
– Tuba mirum
– Rex tremendae
– Recordare
– Confutatis
– Lacrimosa
IV. Offertorium:
– Domine Jesu
– Hostias
V. Sanctus
VI. Benedictus
VII. Agnus Dei
VIII. Communio: Lux aeterna

PROGRAMA

Orquestra Clássica do Centro
Coro Coimbra VOCAL
Cláudio Ferreira – Direção
Paulo Ferreira – Tenor
Tiago Matos – Barítono
Patrícia Quinta – Mezzo-soprano
Leonor Oliveira – Soprano

FICHA ARTÍSTICA

ORQUESTRA CLÁSSICA DO CENTRO 

Esta orquestra apresentou-se pela primeira 
vez, enquanto orquestra profissional, em 
dezembro de 2001. Tem contado com o 
contributo solístico e de regência de notáveis 
figuras do nosso panorama musical como Jan 
Wierzba, Cesário Costa, Rui Massena, José 
Eduardo Gomes, Luís Carvalho ou Martin 
André, Marina Pacheco, Paulo Ferreira,  Mário 
João Alves, Elisabete Matos, Dora Rodrigues, 
Patrícia Quinta, Nelso Ebo, Dejan Ivanovic ou 
Adriano Jordão. Tem encontrando também 
meios para, pontualmente, produzir concer-
tos com uma densidade tímbrica e orquestral 
sinfónica. Também tem vindo a multiplicar a 
atuação de formações de câmara (trios, quar-
tetos e quintetos, entre outras), disponibili-
zando assim um leque variado de programas 
/repertórios, em função das circunstâncias 
e/ ou locais. Organizou concursos, confe-
rências e festivais para além das atividades 
exclusivamente concertísticas. Em maio de 
2014, deslocou-se a Cabo Verde, a convite 
do Ministro da Cultura de Cabo Verde Mário 
Lúcio de Sousa que declarou a Orquestra, 
além de cofundadora da Orquestra Nacional 
de Cabo Verde, sendo parte integrante desta. 
Em janeiro de 2016 a OCC esteve presente e 

ORQUESTRA CLÁSS I CA DO CENTRO 
COM CORO CO IMBRA VOCAL

atuou na cerimónia de inauguração do Museu 
do Tarrafal. Editou vários CD’s, e livros. 
Enquanto associação, a OCC tem ainda a res-
ponsabilidade da gestão cultural do Pavilhão 
Centro de Portugal (local da sede da OCC).

Fomentar a cultura musical, dimensionar a 
vertente pedagógica e conferir apetência para 
ouvir e apreciar música erudita, têm sido e 
continuarão a ser os objetivos deste projeto. 
A OCC conta com o apoio Institucional da 
Câmara Municipal de Coimbra e o apoio da 
Dgartes | Ministério da Cultura. Tem como 
Mecenas a EFAPEL. Tem protocolos assina-
dos com várias Câmaras Municipais, Escolas 
de Música e outras Instituições como sejam 
a Universidade de Coimbra, o IPC, o ISCAC 
ou a ESART. Tem o apoio do Diário As Beiras 
e o Diário de Coimbra, Noticias de Coimbra, 
Campeão das Províncias, Radio Regional do 
Centro, RTP e Atena 1, para além de empresas 
como a Bluepharma ou ASCENDUM. Em feve-
reiro de 2016, além da sua direção artística 
geral, apresentou a direção artística estraté-
gica e o seu conselho Cultural.

Em julho de 2013 foi agraciada com a Meda-
lha de Mérito Cultura da Cidade de Coimbra.

Em 2021 assinala o seu 20.º aniversário.

COIMBRA VOCAL

O Coimbra VOCAL é um grupo vocal de vozes 
adultas mistas, constituído maioritariamente 
por coralistas amadores com larga experiência 
coral, enquadrados pela Direção Artística das 
Professoras Isilda Margarida e Carla Pais. Está 
integrado na Pautas e Reflexos – Associação, 
que foi fundada a 11 de setembro de 2019 
e teve com a principal motivação criar um 
Grupo Vocal versátil que pudesse interpretar 

um repertório eclético, no sentido de contri-
buir para a educação para a arte, para a cap-
tação de novos públicos e que pudesse servir 
de estímulo à criação artística. Assim, para 
além de levar a música coral a um público cada 
vez mais alargado, este grupo vocal assume 
como missão apresentar obras corais ainda 
não estreadas em Portugal, bem como explo-
rar as fronteiras entre música coral, outras 
formas musicais, e mesmo outras formas de 
expressão artística. O Coimbra VOCAL apre-
sentou-se pela primeira vez no auditório do 
Conservatório de Música de Coimbra, com a 
obra Magnificat, de Kim André Arnesen, a 8 
de fevereiro de 2020.

PAULO FERREIRA

Sendo o Tenor português de carreira Inter-
nacional e aclamado Teno pela crítica, Paulo 
Ferreira fez a sua estreia em 2011 ao lado da 
grande e prestigiada cantora Anna Netrebko, 
na grande sala da Kölner Philharmonie na 
Alemanha. Posteriormente apresentou-se em 
vários e prestigiados palcos de Teatros de 
Ópera e salas de Concerto por toda a Europa 
em países tais como Espanha, França, Reino 
Unido, Holanda, Suécia, Noruega, Alemanha, 
Áustria, Itália, Eslováquia, etc.  Sempre 
como o protagonista masculino, Paulo 
Ferreira interpretou grande repertório da 
grande Ópera Verista e Romântica Italiana 
e Francesa, em obras tais como “Tosca”, 
“Turandot”, “Manon Lescaut”, “Un Ballo in 
Maschera”, “Messa da Requiem”, “Nabucco”, 
“La Forza del Destino”, “Il Trovatore”, 
“Attila”, “Adriana Lecouvreur”, “La Wally”, 
“Carmen”, “Faust”, “Medea”, “La Gioconda”, 
entre tantas outras.  Trabalhou com os Maes-
tros Semyon Bychkov, Daniel Oren, Claudio 
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Rizzi, Marko Letonja, John Fiore, Jean Yves 
Ossonce, Aldo Brizzi, Reynald Giovaninetti, 
Marc Tardue, Jacques Mercier, Peter Tibo-
ris, Christoph Altstaedt, Ainars Rubikis, 
Francesco Angelico, Markus Bieringer, 
entre tantos outros. Colaborou igualmente 
encenadores tais como, Calixto Bieito, Joan 
Rechi Obiols, KS Heinz Zednik, Thaddeus 
Strassberger, Staffan Valdemar Holm, Bruno 
Klimek, David Pountney, Lorenzo Mariani, 
entre outros. Completando a sua carreira 
com uma extensa actividade em repertório 
de Oratória & Concerto, Paulo Ferreira des-
taca-se com as interpretações de obras tais 
como, “Requiem” de Andrew Lloyd-Webber, 
“IX Sinfonia” e “Christus am Ölberg” Op.85  
de Beethoven; “Petite Messe Solennelle” de 
Rossini, “Die Erste Walpurgisnacht, Op.60” 
de Mendelssohn e no “Requiem” de Mozart e 
“Messa da Requiem” de Verdi, este último na 
mítica sala da Filarmónica de Berlim. Gravou 
em DVD para a etiqueta Cappriccio (em 
comercialização) o papel de G. Hagenbach 
na ópera “La Wally” de A. Catalani, numa 
récita ao vivo no Tiroler Landestheater, Inns-
bruck /Austria), para a etiqueta Naxos (DVD 
em edição) o papel de Enzo na ópera “La 
Gioconda” de A. Ponchielli, igualmente numa 
récita ao vivo na Ópera de Malmö (Suécia) 
e CD para a Deutsche Grammophon (em 
edição) o papel de Faust na ópera “Faust” 
de Gounod em Zagreb (Croácia). De desta-
car que em 2018 Paulo Ferreira cantou em 
agosto para os Reis da Holanda, integrado no 
Festival “Veerhaven Concert” em Roterdão, 
acompanhado pela “Het Nerderlands Phi-
lharmonisch Orkest” dirigida pelo Maestro 
Maxim Emelyanychev, concerto gravado para 
o Canal “Classica” e transmitido para todo o 
mundo; em novembro para S.S. o Papa Fran-
cisco em Roma (Basílica de San Giovanni in 
Luterano), integrado no “Festival Internazio-
nale di Musica e Arte Sacra” acompanhado 
pela Orchestre Philharmonie des Nations 
dirigida pelo Maestro Justus Frantz, com 
a participação do Coro da “Wiener Singve-
rein” de Viena e, em dezembro cantou para 
o S.A.R. o Príncipe Carlos de Inglaterra no 
“Christmas Carol Concert” na Catedral de 

Winchester (Reino Unido) acompanhado pelo 
“Choral Foundation of Winchester Cathe-
dral”. É natural de Santa Maria da Feira 
onde estudou Piano, Violoncelo e Canto na 
Academia de Música de Santa Maria, tendo 
prosseguido os estudos de Canto na ESMAE, 
com o Prof. Oliveira Lopes. Com a Professora 
Palmira Troufa, começou a estudar como 
Tenor. Trabalhou repertório italiano em 
Itália com Enza Ferrari (preparadora vocal 
e pianista do Teatro Alla Scala de Milão) e 
repertório francês com Janine Reiss (prepa-
radora vocal e colaboradora de Maria Callas) 
em Paris. Estudou igualmente com Ileana 
Cotrubas, Renata Scotto e Franco Sioli.  
Paulo Ferreira foi reconhecido pela crítica 
internacional “OPERAWELT”, como detentor 
de “uma excecional técnica de canto e uma 
voz poderosa e metálica, que recorda Caruso 
(…) e que combina na perfeição com o que se 
pode esperar de um Tenor de ópera italiana, 
com especialização no repertório tardio-ro-
mântico.” Atualmente e paralelamente à sua 
carreira internacional, é Professor na Vocare 
– Conservatório de Voz, Comunicação e 
Artes Performativas do Porto.

TIAGO MATOS

Dono de uma “desenvoltura cénica e vocal”, 
e de uma “voz maleável e bem posicionada”, 
Tiago Matos afirma-se como um “sólido barí-
tono”, diz a crítica. Chegou à Ópera Nacional 
de Paris em 2012, pelo Atelier Lyrique, onde 
protagonizou Don Giovanni, de Mozart. A 
estreia no casting principal aconteceu dois 
anos depois com Fiorello, em Il Barbiere di 
Siviglia, de Rossini. Seguiram-se Un Che-
valier, em Le Roi Arthus, de Chausson, e Il 
Marchese d’Obigny, em La Traviata. Também 

em Verdi, foi Un Députée Flamand, em Don 
Carlos, além de Il Comte Ceprano, em Rigo-
letto. A interpretação mais recente com a 
Académie da l’OnP, Frank, em Die Fieder-
maus, de J. Strauss, valeu-lhe os maiores 
elogios. Entre outras interpretações, desta-
que para Le Dancaïre e Moralès, em Carmen, 
de Bizet; Mercutio, em Roméo et Juliette, de 
Gounod; L’Horloge Comtoise e Le Chat, em 
L’Enfant et les Sortilèges, de Ravel; e, nova-
mente, o papel principal em Don Giovanni, 
no Estates Theatre, em Praga. Vencedor do 
primeiro prémio no VI Concurso de Canto da 
Fundação Rotária Portuguesa, em concerto 
Tiago atuou com a Orquestra Gulbenkian em 
“Composing for Voices with Luís Tinoco”, e 
foi solista em obras como Lieder Eines fah-
renden Gesellen (Mahler), 9. Sinfonie (Bee-
thoven) e Requiem (Fauré). Licenciado em 
Música pela Universidade de Aveiro, Isabel 
Alcobia e António Chagas Rosa foram alguns 
dos principais professores, além de Sherrill 
Milnes e Maria Zouves, com quem se cruzou 
na VOICExperience Foundation, nos Esta-
dos Unidos. Atualmente aperfeiçoa-se com 
Michelle Wegwart. Fundou a Plateia Prota-
gonista, uma associação cultural e educa-
cional centrada na promoção da ópera e da 
música clássica, que, entre outros projetos, 
criou o “Ópera Connosco Marvila!”, desti-
nado a jovens de bairros desfavorecidos de 
Lisboa, e onde, em 2021, Tiago interpretará 
o sargento Belcore, em L’Elisir d’Amore, de 
Donizetti. Depois da participação no Ope-
rafest, em 2020, em Lisboa, onde estreou 
óperas de jovens compositores portugueses, 
Tiago Matos tem à sua espera as personagens 
Duque e Enforcado, em Trilogia das Barcas, 
de Joly Braga Santos, no Teatro Nacional de 
São Carlos. Espera-se ainda a participação 
no Festival Informal de Ópera de Braga e um 
concerto em torno de Bach e Händel, com a 
Orquestra Barroca Casa da Música e diri-
gida por Laurence Cummings. Também este 
ano dará um recital com o trio À la Joie! no 
Festival Internacional de Música do Marvão.

PATRÍCIA QUINTA

Natural do Porto. Graduada em Lied e Ora-
tória pela Universidade de Música e Artes do 
Espetáculo de Viena (2007). Bacharel em 
Canto Teatral pelo Conservatório Superior 
de Música de Gaia (2002), na classe de Fer-
nanda Correia. Durante a sua formação na 
Universidade em Viena estudou com Margit 
Klaushofer, especializando-se no domínio 
do Lied e Oratória com Charles Spencer 
e no domínio da ópera com Reto Nickler. 
Interpretou Afra- La Wally de A. Catalani, 
Rossweisse- Die Walkure de R. Wagner, Auf-
seherin- Elektra de R. Strauss, Marquesa de 
Berkenfield- La Fille du Regiment de G. Doni-
zetti e Old Lady- Candide de L. Bernstein, 
todas produções do Teatro Nacional de São 
Carlos. Interpretou Sibila, na estreia mundial 
da ópera As três mulheres com máscaras de 
ferro com música de Eurico Carrapatoso e 
libreto de Agustina Bessa-Luís, numa copro-
dução da Fundação Calouste Gulbenkian 
e o Teatro Aberto, sob a direção de João 
Lourenço e João Paulo Santos. Tem reali-
zado vários concertos destacando-se com a 
Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Música 
o ciclo Rückert Lieder de G. Mahler e a 9.ª 
Sinfonia de L. Beethoven no concerto do 10.º 
aniversário da Casa da Música, sob a direção 
de Vasily Petrenko e Takuo Yuasa, respeti-
vamente. Participou no Concurso Nacional 
de Canto Luísa Todi 2003, onde lhe foi atri-
buido o prémio Bocage (cantor revelação). 
Frequentou classes de aperfeiçoamento com 
Ulf Bästlein, Enza Ferrari, Elsa Saque, Laura 
Sarti, Rudolf Piernay, Grace Bumbry, Hilde 
Zadek e Christa Ludwig, as duas últimas de 
quem foi aluna durante o seu percurso em 
Viena. É Licenciada em Psicologia pela Facul-
dade de Psicologia e Ciências da Educação 

ORQUESTRA CLÁSS I CA DO CENTRO 
COM CORO CO IMBRA VOCAL

ORQUESTRA CLÁSS I CA DO CENTRO 
COM CORO CO IMBRA VOCAL
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da Universidade do Porto (2002). Professora 
de Canto na Academia de Música de Vilar do 
Paraíso e no Fórum Cultural de Gulpilhares. 

LEONOR OLIVEIRA

Iniciou os seus estudos em música aos 17 
anos, tendo realizado o curso básico de Canto 
na Academia de Música de Costa Cabral com 
a Prof. Patrícia Silva, com quem continua a ter 
aulas. Realizou masterclasses com Paulo Fer-
reira, Elisabete Matos, Francesco Pio Galasso, 
Saioa Hernandez, Sara Braga Simões e Isabel 
Alcobia. Teve ainda aulas particulares com 
a Prof. Susan Waters e com o tenor  Paulo 
Ferreira. Como aluna da AMCC, foi a ven-
cedora das V Olímpiadas Musicais no ano de 
2010/2011. Como solista, cantou com dife-
rentes formações, como a Banda Sinfónica 
Portuguesa e Banda Musical Leverense, e 
integrou concertos em espaços conceituados 
do norte do país, como a Casa da Música, 
Igreja da Lapa, Igreja de São Bento da Vitória, 
Teatro Campo Alegre, Teatro Rivoli, Museu 
Nacional Soares dos Reis, Fundação Eng. 
António de Almeida, Palacete Viscondes de 
Balsemão e Aeroporto Francisco Sá Carneiro. 
Com as orquestras da AMCC, foi solista na 
Nelson Mass, Hob.XXII/11 de Joseph Haydn, 
Petite messe solennelle de Rossini, Requiem, 
Op.48 de Gabriel Fauré, e na Misa Criolla de 
Ariel Ramiréz.

Foi ainda dirigida por diversos maestros, como 
José Rafael Pascual Vilaplana, José Eduardo 
Gomes, Filipe Veríssimo, Francisco Ferreira, 
Luís Carvalhoso e Marcelo Marques.

Surgido em 2018 no seio da Arte no Tempo, 
o ars ad hoc cumpre o sonho de criar um 
espaço para a interpretação e divulgação 
da grande música de câmara, com elevados 
padrões de exigência.

Na sua primeira temporada, o ars ad hoc pôs 
em confronto a música de grandes clássicos 
com o trabalho de um dos mais interessan-
tes criadores do nosso tempo, o compositor 
suíço-austríaco Beat Furrer (Schaffhausen, 
1954), que, em Março de 2019, preparou 
com o ars ad hoc a estreia nacional do seu 
quinteto intorno al bianco [2016]. O nível 
rapidamente atingido permitiu que o jovem 
agrupamento fosse convidado para o Festival 
de Música dos Açores 2019, onde se apresen-
tou em cinco concertos com o agrupamento 
vocal Cantando Admont.

Na atribulada temporada de 2019/20, o ars 
ad hoc prestou particular atenção à música de 
Ludwig van Beethoven (1770-1827) e de Luís 
Antunes Pena (1973), reservando ainda espaço 
para revisitar a música de Beat Furrer e para a 
interpretação de obras de outros composito-
res, marcando presença na bienal Aveiro_Sín-
tese com a estreia de obras encomendadas 
pela Fundação Centro Cultural de Belém a 

Ars Ad Hoc

CLAUDE DEBUSSY (1862-1918) (arr. Tim Mulleman)
Prélude à l’après midi d’un faune [1894]
(flauta, clarinete, piano, violino*, violoncelo)

GÉRARD GRISEY (1946-1998)
Talea [1986]
(flauta, clarinete, piano, violino**, violoncelo)

CLAUDE DEBUSSY (1862-1918)
Quarteto de Cordas em Sol menor, op. 10 [1893]

PROGRAMA

Ricardo Carvalho – Flauta
Horácio Ferreira – Clarinete
João Casimiro Almeida – Piano
Álvaro Peireo – Violino I (*)
Diogo Coelho – Violino II (**)
Isabel Pereira – Viola
Gonçalo Lélis – Violoncelo

FICHA ARTÍSTICA

3 ABR I L
SÁBADO
2 1 H 0 0 
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compositores portugueses e estrangeiros.

Do ars ad hoc fazem parte músicos ainda 
jovens que, depois de se terem notabilizado em 
Portugal, complementaram os seus estudos 
no estrangeiro.

RICARDO CARVALHO

Ricardo Carvalho (Aveiro, 1999) iniciou os 
seus estudos musicais aos 6 anos de idade, 
ingressando dois anos depois no Conserva-
tório de Música de Aveiro Calouste Gulben-
kian, onde terminou o 8º grau na classe da 
professora Ana Maria Ribeiro. Foi laureado 
em concursos como Gilberta Paiva (2015), na 
categoria de Música de Câmara – 1.º lugar; 
Concurso Interno do Conservatório de Música 
de Aveiro Calouste Gulbenkian (2015) – 1.º 
lugar (tocando a solo com a Orquestra das 
Beiras); Prémio Jovens Músicos (2016), na 
categoria de Música de Câmara – 3.º lugar; 
Concurso Nacional “Paços’ Premium” (2016) 
– 2.º lugar; Concurso Internacional de Ins-
trumentos de Sopro “Terras de La Sallete” 
(2017) – 1º lugar; Concurso de Interpretação 
do Estoril (2018) – 3.º lugar.

Desde muito cedo, adquiriu um especial 
interesse pela música orquestral, tendo sido 
seleccionado para a Orquestra de Jovens dos 
Conservatórios Oficiais de Música (2015 e 
2016) e para a Jovem Orquestra Portuguesa 
(2015), tendo participado nos “Dias da Música” 
(2015 e 2016), no Festival de Verão no Kon-
gress Palais Kassel (2015) e no “Festival Young 
Euro Classic”, na Konzerthaus Berlin (2015).

Teve oportunidade de colaborar com diversas 
orquestras e agrupamentos, como Ensemble 
de Música de Aveiro (EMA), Art’ Orchestra 
Ensemble, Orquestra e Banda Sinfónica de 
Jovens de Santa Maria da Feira, Orquestra 
Filarmonia das Beiras, Orquestra Filarmó-
nica Portuguesa, Orquestra XXI, Orchestre 
de Chambre de Lyon, Orchestre National de 
Lyon, Orchestre Symphonique Rhône-Alpes 
e Orchestre de l’Opéra National de Lyon, sob 
a direção de maestros como Pedro Andrade, 
Ernst Schelle, José Eduardo Gomes, Paulo 
Martins, Pedro Carneiro, Osvaldo Ferreira, 

Dinis Sousa, Péter Csaba, Eliahu Inbal, Mikko 
Frank, Juanjo Mena, Fabrice Pierre, Philippe 
Cambreling, Laurent Pillot e Daniele Rustioni.

Trabalhou com diversos professores e flau-
tistas em várias masterclasses, entre os quais 
Angelina Rodrigues, Marta Gonçalves, Paulo 
Barros, Paolo Taballione, Jean-Louis Beau-
madier, Michel Bellavance, Sarah Newbold, 
Rachel Brown, Felix Rengli e Adriana Ferreira.

Concluiu a licenciatura no Conservatoire 
National Supérieur de Musique et Danse de 
Lyon, na classe dos professores Julien Beaudi-
ment, Emmanuelle Réville e Giles Cottin, estu-
dando atualmente na Haute École de Musique 
de Lausanne, com José-Daniel Castellon, Loïc 
Schneider e Sandra Latour.

HORÁCIO FERREIRA

Um dos mais aclamados clarinetistas da sua 
geração e “Rising Star” da Organização de 
Salas de Concertos da Europa, Horácio Fer-
reira (Pinheiro de Ázere, 1988) tocou nas mais 
prestigiadas salas de espetáculos, destacan-
do-se Concertgebouw (Amsterdão), Barbican 
(Londres), Musikverein (Viena), Philharmonie 
(Paris) e a nova Elbphilharmonie (Hamburgo).

Jovem Músico do ano 2014 e primeiro clarine-
tista a vencer o nível médio e superior do Prémio 
Jovens Músicos, Horácio Ferreira também 
venceu prémios no “Concours Debussy” em 
Paris, no prestigiado “Prague Spring Competi-
tion” em Praga, no Concurso de Interpretação 
do Estoril e foi vencedor do Concurso Inter-
nacional de Clarinete “J. Pakalnis” em Vilnius, 
do concurso “La Salette” e do Prémio Novos 
Talentos “Ageas”. Recebeu a medalha de mérito 
do Município de Santa Comba Dão e o prémio 
revelação da revista “Anim’Art”.

Diplomado pela Escola Superior de Música e 
das Artes do Espetáculo na classe de António 
Saiote, foi bolseiro da Fundação Gulbenkian, 
tendo estudado com Michel Arrignon na 
Escuela Superior de música Reina Sofia, em 
Madrid, e com Nicolas Baldeyrou, em Paris.

Em 2019, foram-lhe dedicadas as obras Entre 
Silêncios, de Luís Tinoco, e Variações sobre o 

Carnaval de Veneza, de Luís Carvalho. Gravou 
para a RDP/RTP, France Musique, Rádio 
Catalã e Televisão Húngara. Enquanto pro-
fessor, é convidado regularmente para realizar 
masterclasses em Portugal e no estrangeiro, 
bem como para integrar o painel dos jurados 
de alguns dos principais concursos nacionais.

Como solista, apresentou-se com inúmeras 
orquestras, tais como Orquestra Gulbenkian, 
Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Música, 
Filarmónica Checa, Orquestra de Câmara de 
Colónia, Orquestra Sinfónica Portuguesa, 
Orquestra Estatal de Atenas, Banda Sinfónica 
Portuguesa, Filarmonia das Beiras, Orquestra 
de Cascais e Oeiras, Orquestra Filarmónica 
Portuguesa, Orquestra XXI, Música Humana 
e Banda Sinfónica de Tenerife, entre outras. 
Integra o agrupamento ars ad hoc e também 
se apresentou com grupos como Quarteto 
de Cordas de Matosinhos, Novus Quartet e 
Amaryllis String Quartet, entre outros.

Horácio Ferreira é artista da marca Vandoren 
e assessor artístico do Festival Internacional 
de Música de Marvão.

JOÃO CASIMIRO ALMEIDA

João Casimiro Almeida (Cabeceiras de Basto, 
1994), vencedor de mais de uma dezena de 
prémios a nível nacional e internacional – Con-
curso de Piano da Póvoa de Varzim, Concurso 
Paços’ Premium, Concurso Internacional do 
Fundão,  “Prémios David Russell”, em Vigo. 
Conta já com uma vasta experiência musical, 
apresentando-se regularmente como solista. 
Tendo começado os estudos musicais aos 11 
anos, tocou em salas como a Sala Suggia e a 
Sala 2 da Casa da Música (Porto), o Teatro 
Cinema de Fafe, o Pequeno Auditório do CCB 
(Lisboa), o Auditório Martin Codax (Vigo, Espa-
nha), a Ehrbar Saal (Viena, Áustria) e na Sala 
Lustrzana (Tarnow, Polónia). Foi convidado a 
participar em diversos festivais, incluindo o 
“1001 Músicos”, no Centro Cultural de Belém, 
o PianoPorto e o 2.º Encontro da EPTA Portu-
gal, também no Porto, o Festival Internacional 
de Piano de Tarnow e o III Festival Internacional 
de Jovens Pianistas em Amarante.

Participou também nos programas televisivos 
como “A Grande Valsa” (RTP) e “Nota Alta” 
(Porto Canal) e concedeu entrevistas a rádios 
como a TSF e a Antena 2. Durante o seu per-
curso teve a oportunidade de trabalhar com 
diversos pianistas conceituados, que contri-
buíram para o seu enriquecimento pianístico e 
musical, tais como Guigla Katsarava, Joaquín 
Soriano, Leon McCawley, Masahi Katayama, 
Pedro Burmester, Prisca Benoit, Vincent Lar-
deret e William Fong, entre outros.

Em música de câmara, trabalhou com músi-
cos de renome internacional como António 
Saiote, Filipe Quaresma, Maria Belooussova, 
Ryszard Woycicki, Suzanne Van Els e Victor 
Pereira. Integra o Lumennis Trio (formado em 
2016, com a clarinetista Diana Sampaio e a 
violoncelista Ana Mafalda Monteiro), com o 
qual já se apresentou em diversos palcos por 
todo o país. O Trio foi já laureado com o 1.º 
Prémio na categoria mais elevada do Con-
curso de Música de Câmara de Vila Verde e o 
2.º Prémio no Prémio Jovens Músicos 2018, 
nível superior. João Casimiro Almeida explora 
todo o tipo de repertório, de Bach à música 
dos dias de hoje, tendo estreado a nível nacio-
nal diversas obras contemporâneas.

Diplomado em Performance de Piano pela 
ESMAE (Porto), na classe de Madalena Sove-
ral, completou o Mestrado em Performance 
no Conservatório Nacional Superior de Música 
e Dança de Paris, na classe dos professores 
Michel Dalberto e Claire-Marie Le Guay. Para 
a temporada 2020/21, tem agendados vários 
recitais a solo e de música de câmara, em Por-
tugal, Espanha, Noruega e Tailândia.

Ao longo da sua formação, foram-lhe atribuí-
das bolsas de estudo pela Fondation Meyer 
e pela Fondation Les Amis d’Alain Marinaro.  
Ensina na Escola Profissional de Música de 
Espinho, desde 2018.

ÁLVARO PEREIRA

Álvaro Pereira (Guimarães, 1986), graduado 
do Conservatório Estatal de São Petersburgo 
Rimski Korsakov (Rússia), integrou a classe de 
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violino do professor Alexandre Stang. Parale-
lamente, teve contacto regular com grandes 
músicos do panorama atual, como Nicolaj 
Znaider, Pinchas Zukerman e Ilya Kaler.

Iniciou os seus estudos musicais no Centro 
de Cultura Musical/ARTAVE, onde foi aluno 
dos professores Ana Cristina Mikus e António 
Soares. Mais tarde, estudou na Escola Superior 
de Música e Artes do Espetáculo, com Zofia 
Woycicka. Contactou regularmente com violi-
nistas como Gerardo Ribeiro e Yossif Grinman.

Posteriormente, frequentou o curso Konzer-
texamen na HfM Detmold, na classe de violino 
do professor Thomas Christian. Desem-
penhou funções de Concertino em várias 
orquestras, como a Orquestra XXI, Orquestra 
de Guimarães, Orquestra Clássica do Sul e 
Detmolder Kammerorchester.

Integra a Orquestra Sinfónica do Porto Casa 
da Música desde setembro de 2019, desem-
penhando funções de 2.º concertino.

DIOGO COELHO

Diogo Coelho (Porto, 1988) iniciou os seus 
estudos musicais aos oito anos de idade com 
Suzanna Lidegran no Conservatório de Música 
do Porto. Em 1999, foi admitido na Artave 
(Escola Profissional Artística do Vale do Ave) 
na classe da mesma pedagoga, concluindo a 
sua graduação com distinção.

Realizou os seus estudos superiores na 
ESMAE (Escola Superior de Artes do Espetá-
culo – Porto) com o prof. Dr. Radu Ungureanu 
onde terminou a Licenciatura em Instrumento 
(Violino) com a classificação máxima e o Mes-
trado em Interpretação Artística com média 
de dezoito valores.

No ano de 2010, obteve o primeiro prémio 
no Concurso Helena Sá e Costa, na ESMAE, 
tendo-se apresentado a solo com a Orquestra 
Sinfonieta, interpretando o Concerto n.º 1 op. 
9 de S. Prokofiev, sob a direção do maestro 
Vytautas Lukocius. Em 2013, ficou classifi-
cado em 2.º lugar ex-aequo no Concurso 
Internacional Santa Cecília.

Participou em Masterclasses com Boris 
Kuniev, Aníbal Lima, Zakhar Bron, Yossi 
Zivoni, Philippe Aiche, Roman Nodel, Daniel 
Rowland e Stephan Piccard, em violino, e com 
os prestigiados quartetos de cordas Prazak, 
Fine Arts, Pavel Haas, Ardeo e Ébéne.

Enquanto primeiro violino do Quarteto Verazin, 
tem-se apresentado no Festival Internacional 
de Música da Póvoa de Varzim, nos anos de 
2010, 2011, 2012, 2013, 2014, 2015, 2016, 
2017 e 2018; Semanas da Música – Estoril, em 
2013 e 2018; Dias da Música – CCB, 2013; a 
solo, Aurora Chamber Music Festival, sob a 
direção de Kürt Masur, em 2015.

ISABEL PEREIRA

Isabel Pereira nasceu em Paris em 1982. Após 
a mudança da sua família para Portugal aos 7 
anos, iniciou os estudos musicais, dedicando-
-se inicialmente ao piano e mais tarde à viola 
d’arco na Artave – Escola Profissional Artística 
do Vale do Ave.

No ano de 2000 Isabel mudou-se para Londres 
para continuar os estudos na Royal Academy 
of Music. Aqui venceu um Dip-Ram (Diploma 
de Excelência) por um excelente recital final 
e também o prémio “Hilda Wyme Memorial 
Award” por melhor recital de viola d’arco. 
Nesta instituição concluiu a Licenciatura (First 
Class) e a Pós-Graduação (Distinction), ambas 
com qualificação máxima.

Na RAM estudou com Paul Silverthorne e par-
ticipou em diversas classes de alto aperfeiçoa-
mento de violeta com Mikael Kugel, Tatjana 
Masurenko, Hartmut Rohde, Jerzy Kosmala, 
Gartfield Jackson e Mattew Souter. Consultou 
ainda com Kim Kashkashian, Ana Bela Chaves, 
Andryi Vytovich, Rachel Roberts e Yuko Inoue. 
A convite pessoal do célebre professor Gérard 
Caussé foi uma das violetistas escolhidas para 
participar na sua masterclass na célebre Aca-
demie Musicale de Villecroze – França.

Isabel foi galardoada com vários prémios, com 
especial destaque: o 1.º Prémio de Violeta 
no “Prémio Jovens Musicos” – RDP, o “Moir 
Carnegie Prize” (1.º prémio), o 2.º prémio no 

concurso“Theodore Holland Viola Prize” e o 
3.º prémio no “Max Gilbert Viola Prize” em 
Londres. Durante a sua Licenciatura, Isabel 
beneficiou também de uma bolsa de estudo 
da Fundação Calouste Gulbenkian.

Isabel Pereira foi convidada a participar no 
“Brahms and Friends Festival”, no “Lionel 
Tertis Viola Festival” e no “Berio Festival – 
Omaggio – SouthBank R.A.M.”. Neste último 
interpretou a Sequenza VI de Luciano Berio 
e do concerto a crítica comenta: “Foi poé-
tico e tocado com imaginação vívida, Pereira 
moveu-se entre duros sons percussivos e uma 
voz cremosa de intensidade virtuosa (in The 
Strad July 2004)

Apresentou-se em recitais e concertos em 
Inglaterra, Portugal, Espanha, Japão, Itália e 
como solista com a Orquestra Gulbenkian sob 
a direção de Ronald Zolman e com a Orques-
tra Artave sob a direção do maestro Vasco 
Pierce de Azevedo.

Isabel também se tem dedicado à música de 
câmara nomeadamente em duo: “TESSITORI” 
com o guitarrista clássico João Loureiro com 
o qual se tem apresentado regularmente, são 
de realçar as várias apresentações em Lon-
dres: na National Portrait Gallery (especial-
mente dois concertos integrados na exposição 
“Picasso Portraits” em 2016), em St. James’s, 
Picadilly (concerto integrado no Festival 
Echoes da ILAMS 2017), no National Theatre – 
Southbank e Rosslyn Hill Chapel; em Portugal: 
na Fundação Calouste Gulbenkian, no Con-
vento de São Francisco – Santarém, Museu 
Abade Pedrosa – Santo Tirso entre outros.

Com este mesmo duo gravou em 2014 o pri-
meiro disco, do qual a crítica reconhece: “É 
evidente que estamos perante dois músicos de 
exceção, cuja filosofia de oferecer à música e 
ao público, a liberdade de respirar, é apresen-
tada de forma convicta.” (in Classical Guitar 
Magazine) “Está gravado de forma vívida e 
apresentado de forma elegante” (in The Strad)

Ainda no âmbito de música de câmara Isabel 
foi membro fundador e 1ª viola do Sexteto de 
Cordas Shoenberg, com o qual se apresentou 

em recitais em Portugal e efetuou gravações 
para a R.D.P. – Antena 2; participou com o 
Ensemble D’Arcos na interpretação da obra 
Goldberg Variations de J.S.Bach; tocou no 
St.David’s Hall, Cardiff com Nephele Ensem-
ble e foi membro do Royal Academy Soloists.

Isabel Pereira desenvolve simultaneamente 
uma carreira orquestral com grande pros-
peridade. Colabora frequentemente com a 
London Philharmonic Orchestra, Royal Opera 
House Orchestra, Philharmonia Orchestra, 
Royal Philharmonic Orchestra, London Sin-
fonietta, Remix Ensemble, Orquestra Gul-
benkian, City of Birmingham Orchestra, BBC 
Scottish Symphony Orchestra entre outras 
e apresentou-se como 1.ª Solista da Bour-
nemouth Symphony Orchestra e da Royal 
Liverpool Philharmonic Orchestra.

Participou em inúmeras digressões por todo 
o mundo, apresentado-se nas salas prin-
cipais, de destacar são: Carnegie Hall em 
Nova Iorque, Walt Disney Concert Hall em 
Los Angeles, Royal Festival Hall em Londres, 
Theatre des Champs Elysées em Paris, Con-
zertgebouw em Amsterdão, Musikverein em 
Viena, Palau de la Música em Barcelona, Sun-
tory Hall em Tokyo entre muitas outras. Tocou 
nos principais festivais do mundo e todos os 
anos se apresenta nos Concertos Promenade 
BBC “Proms” no Royal Albert Hall em Lon-
dres e no Glyndebourne Opera Festival. Isabel 
colabora frequentemente com os seguintes 
maestros: Ricardo Mutti, Sir Colin Davis, 
Christoph Echenbach, Gustavo Dudamel, 
Antonio Papano, Esa-Pekka Salonen, Kurt 
Masur, Charles Dutoit e solistas: Brendel, 
Pires, Argerich, Vengerov, Hahn, Mutter, Bell, 
Mork, entre muitos outros. Gravou dezenas de 
discos e bandas sonoras sendo as mais conhe-
cidas: O Hobbit e Iron Man (Homem de Ferro).

GONLAÇO LÉLIS

Gonçalo Lélis (Aveiro, 1995) iniciou os seus 
estudos musicais no Conservatório de Música 
de Aveiro Calouste Gulbenkian, na classe da 
Prof. Isabel Boiça. Posteriormente, estudou 
com Natalia Shakhovskaya e Ivan Monighetti, 
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na prestigiada Escuela Superior de Música 
Reina Sofia. Concluiu a licenciatura em 2017 
sob a orientação de Pavel Gomziakov, na Uni-
versidade do Minho em Braga. Encontra-se 
atualmente a concluir o Mestrado (vertente 
Solista) com Xenia Jankovic, na Hochschule 
für Musik Detmold (Alemanha).

Premiado nos concursos “Prémio Jovens 
Músicos” (2015, 1.º Prémio na Categoria Vio-
loncelo – Nível Superior e Prémio “EMCY”), 
“Concurso de Cordas Vasco Barbosa” 
(2016, 1.º Prémio), “Concurso Internacional 
da Cidade do Fundão” (2017, 1.º Prémio), 
“Concurso Internacional Agustin Aponte” 
(2018, Espanha, 1.º Prémio), apresenta-se 
regularmente em Portugal, destacando-se os 
recitais no Centro Cultural de Belém, na Casa 
da Música ou na Fundação Calouste Gulben-
kian e concertos a solo com a Orquestra das 
Beiras, Orquestra Sinfónica Portuguesa, 
Orquestra da Fundação Calouste Gulbenkian 
ou com a Orquestra Clássica da Madeira.

Tocou sob a direção de músicos como András 
Schiff, Peter Eotvos, Juanjo Mena, Jesús 
López Cobos, Eldar Nebolsin, Jean-Marc 
Buffin e Pedro Neves, entre outros.

Entre 2014 e 2019, desenvolveu uma inten-
siva atividade camerística, sobretudo como 
violoncelista do Trio Ramales, formado em 
Madrid, com concertos nalgumas das mais 
importantes salas de concerto em Espanha, 
incluindo o Auditório Nacional em Madrid e o 
Palau de la Música em Barcelona. Esta forma-
ção participou também em diversos concur-
sos, contando com o 1.º Prémio no “Concurso 
Internacional de Música de Câmara Ecopar-
que de Trasmiera” (Cantabria, Espanha) ou 
o 2.º Prémio no “Concurso Internacional 
de Música de Câmara Anton García Abril”. 
Em 2019, o Trio Ramales apresentou-se no 
Wigmore Hall, em Londres, na qualidade de 
finalistas do concurso “Parkhouse Award”.

Foi bolseiro de diversas instituições, como a 
Fundación Carolina, a Fundación Albéniz e a 
Fundação Calouste Gulbenkian.

O Bando
de Surunyo

MATEO FLECHA (1481-1553)
La justa (ensalada a 4)

PEDRO DE CRISTO (1550-1618)
Ai mi dios que causa ha sido (vilancico a 4)

DUARTE LOBO (c. 1565 – 1646)
Pater peccavi (motete a 5)

MOSTEIRO DE SANTA CRUZ DE COIMBRA (c. 1650)
Zefiro alegre (tono ao divino a 8)

PROGRAMA

Ana Vieira Leite – Soprano
Eunice Abranches d’Aguiar – Soprano
Raquel Mendes – Soprano
Helena Correia – Alto
Patrícia Silveira – Alto
Carlos Meireles – Tenor
Gabriel Neves dos Santos – Tenor
Sérgio Ramos – Barítono
Joana Almeida – Baixão
Xurxo Varela – Violas da gamba
Maria Bayley – Harpa de duas ordens
Hugo Sanches – Alaúde, guitarra barroca & direção

FICHA ARTÍSTICA
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ESTÊVÃO LOPES MORAGO (c. 1575 – 1628)
Ut quid domine (motete a 4)

MOSTEIRO DE SANTA CRUZ DE COIMBRA (c. 1650)
Aquel mayor estandarte (vilancico à cruz a 8)

MOSTEIRO DE SANTA CRUZ DE COIMBRA (c. 1650)
Dexad al niño que llore (letrilha ao divino a 5)

MOSTEIRO DE SANTA CRUZ DE COIMBRA (c. 1650)
Sá aqui turo zente pleta (cançoneta de negro a 8)

O Bando de Surunyo é um ensemble espe-
cializado na interpretação de música dos 
séculos XVI e XVII. O nome é retirado de um 
vilancico seiscentista português e significa 
“bando de estorninhos”. O ensemble é a frente 
interpretativa e laboratorial de um projeto 
multidisciplinar que incide particularmente 
sobre repertório inédito albergado por fontes 
portuguesas, apresentando em quase todos 
os seus concertos obras inéditas em primeira 
audição moderna. O projeto abrange, porém, 
música tanto de aquém como de além-fron-
teiras, tendo como objetivo proporcionar ao 
público, através da música e da poesia, o con-
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tacto com a pluralidade, ecletismo e riqueza 
do pensamento e imaginário do renascimento 
e barroco europeus.

Os nossos concertos são preparados sobre 
uma rigorosa base de investigação musicoló-
gica e no estudo aprofundado do contexto his-
tórico e cultural da música que interpretamos. 
Todas as obras são preparadas diretamente a 
partir dos manuscritos ou impressos originais 
e interpretadas utilizando instrumentos e práti-
cas interpretativas historicamente informadas.

A íntima relação entre som e palavra que 
emerge na música na transição do Quinhen-
tos para o Seiscentos é o eixo central da 
abordagem d’O Bando de Surunyo ao estudo 
e interpretação do repertório. O som coloca-
va-se então ao serviço do texto, veiculando, 
ilustrando e potenciado o seu conteúdo poé-
tico e afetivo. A transmissão eficaz e eloquente 
desse conteúdo nas suas múltiplas leituras e 
funções — literal, teatral, histórica, simbólica, 
religiosa, política e filosófica — constitui a base 
para a construção de uma conceção interpre-
tativa que persegue hoje o mesmo objetivo da 
música de então: divertir e comover o público 
através da palavra, do gesto e do som. Todo 
o projeto assume, pois, um alcance estético 
e comunicativo alargado onde, fazendo uso 
de práticas interpretativas e sonoridades his-
tóricas, se procura criar um objeto artístico 
pertinente, significativo e impactante para o 
público de hoje.

O Bando de Surunyo tem realizado concertos 
de norte a sul de Portugal e no estrangeiro, 
destacando-se os seguintes: IV, V, VI, VII, 
VIII e IX Jornadas Musicológicas Mundos e 
Fundos (Coimbra, 2015-2020); II Festival 
Internacional de Dança Portingaloise (V. N. 
Gaia, 07/2016); V Festival de Música Antiga 
Sons Antigos a Sul (Lagos, 08/2016); 3.º 
Festival Internacional de Guitarra de Lagoa 
(Lagoa, 09/2016); Ciclos Musicórdia MMXVI 
e MMXVIII (Esposende, 2016 e 2018); Ciclo 
Cultura Viva – Fundação Manuel António 
da Mota (Porto, 12/2016); IX Festival dos 
Descobrimentos (Lagos, 05/2017); Festival 
Internacional Gaia todo um mundo (V. N. 

Gaia 06/2017); Festival CA Noroeste (Ponte 
da Barca 03/2018); Música em SI Maior (ciclo 
de música barroca) – temporadas 2018 e 2019 
(Loures); Dia Especial de Natal Euroradio / 
Antena 2 com transmissão radiofónica mun-
dial (Lisboa, 12/2018); 1.º Ciclo de Música 
Barroca (Cambados, Espanha, 08/2019); 
8.º Festival Internacional de Música Antiga 
Abvlensis (Ávila, Espanha, 08/2019); Encon-
tros Internacionais de Música Antiga de Loulé 
Francisco Rosado (Loulé, Portugal, 10/2019); 
Festivais de Outono (Aveiro e Águeda, 
11/2019); 9.º Fora do Lugar – Festival Inter-
nacional de Músicas Antigas (Idanha-a-Nova, 
09/2020); 32.ª Temporada de Música em S. 
Roque (10/2020, Lisboa).

O Bando de Surunyo é dirigido por Hugo San-
ches, doutorado com distinção e louvor em 
Estudos Musicais pela Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra, mestre e licen-
ciado em Interpretação Musical (música antiga 
– alaúde) pela Escola Superior de Música e 
Artes do Espetáculo (ESMAE, Porto), e pós-
-graduado em psicologia da música pela 
Faculdade de Psicologia e Ciências da Edu-
cação da Universidade do Porto. Reparte a 
sua atividade entre a interpretação, o ensino 
e a investigação, especializando-se em música 
dos séculos XVI e XVII nos domínios tanto 
da prática interpretativa, como da teoria e 
pensamento estético e filosófico. É profes-
sor no Curso de Música Antiga da ESMAE e 
na Faculdade de Letras da Universidade de 
Coimbra. É ainda investigador do Centro de 
Estudos Clássicos e Humanísticos da Facul-
dade de Letras da Universidade de Coimbra 
onde se dedica sobretudo ao estudo, edição 
e interpretação do repertório musical ibérico 
inédito do século XVII.

Manuel
Araújo

F. LISTZ (1811-1886)
Après une lecture de Dante

L. V. BEETHOVEN (1770-1827)
Sonata Op. 111

PROGRAMA

Manuel Araújo - Piano
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Manuel Araújo nasceu em Vila Nova de Gaia, 
em 1983. Iniciou os seus estudos musicais 
aos 5 anos de idade, em regime particular, 
com os professores Norma Graça-Silvestre 
e Felipe Nabuco Silvestre. Seguiu os estudos 
na Holanda, a partir de 2002, sob orientação 
de Aquiles Delle Vigne, diplomando-se “Cum 
Laude” na Codarts, Escola Superior das Artes 
de Roterdão.Estudou pontualmente ainda com 
músicos como Mikhail Voskresensky, Angela 
Hewitt, Jean-Bernard Pommier, Ronald Brau-
tigam, Gabriel Kwok, Helena Sá e Costa, 
Sequeira Costa, Fausto Di Cesare, Luiz de 
Moura Castro, Emanuel Krasovsky, Enrico 
Pace, Gary Hoffman, Wolfgang Holzmair e 
Choong Mo Kang.

Estreou-se como profissional no ano 2000, 
após obter por unanimidade o 1°. Prémio 
Nacional de Jovens Pianistas da Fundação 
Rotária Portuguesa, dedicado a Helena Sá e 

Costa e com júri presidido pela mesma. Obteve 
o primeiro prémio em diversos concursos em 
Portugal, França, Holanda, Espanha, Bélgica, 
Japão e Itália, destacando-se o Premier Prix 
do 89th Concours International Léopold 
Bellan de Paris e do 34th Yokohama Inter-
national Piano Concert, e ainda S. Sebastião 
(Espanha), Mascia Masin e F. Zadra (Itália), 
Primavera Pianistica (Bélgica), Codarts Vir-
tuoso Piano Competition (Holanda) e o Prémio 
Especial Luso-Brasileiro Maria Campina. Foi 
também premiado pelo Concurso Internacio-
nal de Piano Interfest (Macedónia), no Prémio 
Jovens Músicos RDP e pela Juventude Musical 
Portuguesa. Recebeu prémios especiais do 
júri no Concurso Internacional Cidade de S. 
Sebastião (Melhor interpretação de Scriabin) 
e no Concurso Musical Internacional “Riviera 
del Conero” (Jovem Talento). Foi um dos 
36 finalistas do Concurso Internacional de 

O BANDO
DE SURUNYO
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Piano da Austrália em Sydney, semifinalista, 
entre todos os instrumentos, do prestigioso 
Vriendenkrans Concours da Orquestra Con-
certgebouw, no Concertgebouw de Amster-
dão e um dos 3 finalistas, também entre todos 
os instrumentos, do Prémio Novos Talentos 
Ageas/Casa da Música 2017. Foi semifinalista 
e obteve o Prémio “Melhor Participante Por-
tuguês” no XVII Concurso Internacional de 
Música “Vianna da Motta”, em 2010. Atuou 
em Portugal, Espanha, França, Holanda, Israel, 
Austrália, Itália, Alemanha, Rússia, Bélgica, 
Brasil, Austria, Macedónia, Japão e Taiwan. 
Destacam-se as suas atuações no Teatro 
Imperial Hermitage e no Teatro Briantzev em 
S. Petersburgo, no Stadsschouwburg e Concer-
tgebouw de Amsterdão, no Lucent de Haia, no 
Teatro de Jerusalem, na Sala Philips do Stadss-
chouwburg de Eindhoven, no Theater aan het 
Vrijthof em Maastricht, no Theater De Vest 
em Alkmaar, nos Schouwburg de Roterdão, 
Utreque e Leiden, na Accademia Filarmonica 
Romana, na Yokohama Minato Mirai Hall e no 
Carrie Chang Fine Arts Center de Taipei.

Atuou ainda na Sala Suggia da Casa da Música, 
Museu Gulbenkian, no Teatro S. Luiz, no Teatro 
S. Carlos, no Grande Auditório CCB, Auditório 
da Fundação Serralves, na Sala Gótica do Hôtel 
de Ville de Bruxelas, no Teatro Nacional de 
Bitola, na Wiener Zaal e Solitar do Mozarteum 
de Salzburgo, na Salla Filarmonica de Trento, 
no Concertgebouw De Doelen de Roterdão, no 
Altes Handelsboerse e Mendelssohnhaus de 
Leipzig, no Palácio de S. Clemente no Rio de 
Janeiro, no Centro Musical Felicja Blumental 
de Telavive e no Seymour Centre de Sydney. 
Cooperou, entre 2006 e 2009, com o coreó-
grafo Ton Simons e a companhia Dance Works 
Rotterdam, nas produções Human Figures e 
Moving Being, numa parceria que apresentou 
o primeiro livro do Cravo Bem Temperado 
de J. S. Bach pelas principais salas de todas 
as cidades dos Países Baixos. Dedica-se com 
regularidade à divulgação do património musi-
cal português.  Efetuou primeiras audições 
modernas e estreias mundiais de obras de 
Frederico de Freitas, J. D. Bomtempo, Nico-
lau Ribas e António Fragoso. Foi-lhe dedicada 

a obra “Bamboleio”, de Alexandre Delgado. 
Atuou com transmissão em direto para a Euro-
radio (EBU), Kol Ha Musica IBA (Israel), RTP2 
e Antena 2, e para a ABC Classic (Austrália). 
Tem discos gravados para o selo Codarts, 
com obras de Prokofiev e Stravinsky, e para 
a Associação António Fragoso. Foi convidado 
a atuar nos Festivais de Sintra, Mafra, Cister-
música, Quatro Estações de Vidago, Prima-
vera de Viseu, Euro-Mediterraneo (Calabria), 
Sommerakademie Mozarteum Salzburgo, 
Openlook S. Petersburgo, Forum Internacional 
Torrelodones, Cap Ferret, Festa na Baixa CNC 
e no Rotterdam Operadagen, onde atuou na 
apresentação da integral das transcrições de 
ópera de Liszt, interpretando Reminiscences 
de D. Juan. Como solista, atuou com a Sinfo-
nia Rotterdam, Orquestra Nacional do Porto, 
Rotterdam Ensemble, Orquestra Filarmónica 
da Macedónia, Orquestra Clássica de Espi-
nho, Orquestra do Norte, Orquestra Sinfónica 
Esproarte, Orquestra Sinfónica do Atlântico e 
Orquestra Filarmonica di Stato “P. Constan-
tinescu” de Ploiesti (Roménia), entre outras, 
sob direção de Lior Shambadal, Conrad van 
Alphen, Marc Tardue, Anton Nanut, Manuel 
Ivo Cruz, Sergio Alapont, Roberto Beltrán, José 
Ferreira Lobo, Ahmed El Saedi, Gustavo Del-
gado, Artur Pinho Maria, Roberto Misto, Gus-
tavo Delgado, Enrique Bátiz e Claudio Cohen.

Foi professor assistente de piano da Escola 
Superior de Música de Roterdão (Codarts), 
da Schola Cantorum de Paris e convidado a 
dar masterclasses e conferências para a Kawai 
Omotesando de Tokyo, as universidades Chi-
nese Culture, National Chiao Tung e Chung 
Yuan de Taipei, Forum Musikae Madrid, Con-
servatório Nacional de Lisboa, Universidade 
de Coimbra, Esproarte. Foi jurado de impor-
tantes concursos como o Taiwan Internatio-
nal Piano Ensemble Competition, Fujairah 
International Piano Competition e StayHome 
International Piano Competition.

É cofundador, membro da direção e profes-
sor da Academia Internacional de Música 
“Aquiles Delle Vigne”, do Coimbra World 
Piano Meeting e do Encontro Internacional 
de Piano de Sardoal. 

Diana Botelho Vieira

LEOŠ JANÁČEK (1854-1928)
Memória

FERNANDO LOPES-GRAÇA (1906-1994)
Suite nº1 in memoriam Béla Bartók
I. Prelúdio
II. Marchinha
III. Idílio
IV. Valsa Maluca
V. Endecha
VI. Carrilhão
VII. Dança Campestre

SÉRGIO AZEVEDO (1968)
Peças Rústicas, 2º Caderno
I. Prelúdio em Tocata
II. Despique
III. Jogo de Quintas
IV. Garraiada
V. Canto

PROGRAMA

Diana Botelho Vieira - Piano
Fotografia de Jérôme Arnoufe
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VI. Grilos e Cigarras
VII. Pífaros e Tambores

LEOŠ JANÁČEK (1854-1928)
Por um caminho frondoso, Série I (seleção)
I. Os nossos serões
II. Uma folha levada pelo vento
III. Vem connosco!
IV. A Virgem de Frýdek
VII. Boa noite!
IX. Em lágrimas
X. A pequena coruja que não chegou a partir

SÉRGIO AZEVEDO (1968)
Peças Rústicas, 1º Caderno (seleção)
I. Dança de Roda
II. Cantilena
III. Gaio

“Folclores Imaginários” é uma expressão a 
meio caminho entre o rigor musicológico e 
a liberdade poética, e nomeia a criação de 
música original, mas tão imbuída do espírito 
popular, que esta parece provir diretamente 
das anónimas fontes rurais ou urbanas.

MANUEL
ARAÚJO
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Leoš Janáček (1854-1928) é o mais velho dos 
compositores que pertencem ao século XX em 
termos da linguagem musical. Nascido ainda 
antes de Debussy, explora a música popular do 
seu país natal, a Morávia, tendo recolhido o que 
chamou de “melodia da fala”, ou seja, a musi-
calidade da entoação da fala, a das pessoas da 
cidade, dos camponeses e até as vocalizações 
dos animais e os sons da natureza. Várias das 
peças de Janáček que constam deste recital 
tornaram-se conhecidas do grande público 
através do filme “A Insustentável Leveza do 
Ser”, de Philip Kaufman, baseado no célebre 
romance de Milan Kundera.

No que toca ao uso da melodia popular de 
forma erudita, é Fernando Lopes-Graça 
(1906-1994) quem domina todo o século 
XX português, tendo recolhido milhares de 
melodias e usado muitas delas – ou o seu 
espírito – em dezenas, senão centenas, de 
obras. Sérgio Azevedo (n. 1968), tendo sido 
aluno de Lopes-Graça, recebeu do mestre o 
interesse pela música tradicional, e é esse 
folclore imaginário, visto através dos olhos 
de um originalíssimo compositor moravo e de 
duas gerações de compositores portugueses 
que une as obras deste recital.

DIANA BOTELHO VIEIRA

Diana Botelho Vieira nasceu na ilha de São 
Miguel, Açores, em 1984. Tem-se apresen-
tado em recitais de piano e de música de 
câmara em Portugal, Espanha, França, Esta-
dos Unidos da América e América do Sul. 
Laureada no Prémio Jovens Músicos – RDP 
Antena 2 na categoria Piano, é também deten-
tora do Búzio Revelação (Expresso das 9) e 
Prémio Cultura (Correio dos Açores). 

Apresentou-se como solista com a Orques-
tra de Câmara do Conservatório Regional de 
Ponta Delgada, Orquestra Académica Metro-
politana de Lisboa (Dias da Música do CCB), 
Orquestra de Câmara de Cascais e Oeiras 
sob a direção dos maestros Yuri Pankiv, 
Jean-Marc Burfin e Nikolay Lalov, e tocará 
ainda em 2021 com a Orquestra Clássica 
do Centro e a Sinfonietta de Ponta Delgada. 

Tocou em festivais como o  Summer Institute 
for Contemporary Performance Practice 
(Boston), PianoFest (Chicago), Embassy Series 
– Uniting People Through Musical Diplomacy 
(Washington/DC), Meadowmount School of 
Music (Nova Iorque), Festival Ibérico de Bada-
joz, Dias da Música no CCB, e na Temporada 
Artística dos Açores. Estreou obras para piano 
solo, piano e orquestra e de música de câmara 
de compositores como Brett Madsen, Parisa 
Sabet, Sérgio Azevedo e Inês Badalo. Foi pro-
tagonista no documentário “Bravo” (RTP) e 
participou na série documental da RTP “Por-
tugueses pelo mundo: Chicago”. Lançou em 
outubro de 2018 o seu primeiro CD, “A toque 
de caixa”, editado pelo mpmp, com música 
para piano para crianças de Sérgio Azevedo, 
e gravou recentemente mais dois CDs a serem 
lançados no final de 2021.

Estudou piano com Irina Semënova no Con-
servatório Regional de Ponta Delgada, com 
Alexei Erëmine na Academia Nacional Supe-
rior de Orquestra – Metropolitana (Licencia-
tura) e com Ludmila Lazar no Chicago College 
of Performing Arts – Roosevelt University 
(Mestrado em Piano Performance). Possui 
também o Mestrado em Ensino de Música, 
realizado sob a orientação de Miguel Henri-
ques e Jorge Moyano, na Escola Superior de 
Música de Lisboa. Em paralelo com a atividade 
de concertista leciona piano na Academia de 
Música de Lisboa.

D IANA BOTELHO V I E I R A

Final do 4.o Concurso
Internacional de Piano de Viseu

1 0 ABR I L
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SALA
ONL I N E

A natureza internacional deste concurso tem 
sido o que a distingue de muitos outros. No 
entanto, as restrições à mobilidade entre 
cidades e países, força-nos a tomar medidas 
para que o concurso possa continuar acessí-
vel a todos, mesmo em tempos dificeis como 
este.Assim, pela primeira vez na sua história, 
o Concurso Internacional de Piano de Viseu 
realiza-se totalmente online. 

Em edições anteriores, Aristo Sham (Hong 
Kong), DongJun Miao (China), Qoamyi Xu e 
Xiaoyu Liu (Canada) alcançaram o primeiro 
lugar, à frente de outros talentos comoAdi 
Neuhaus (Israel) e Grigoris Ioannou (Grécia).

Em jogo estão 13.500€ em prémios, mas 
não só. O nosso 1.º premiado, terá oportu-
nidade de tocar noutros festivais, como Salle 
Cortot, em Paris, para a Associação Animato, 
e também no 15.º Festival de Música da Pri-
mavera – Viseu (2022), proporcionando assim 
plataforma única para começar a sua carreira 
internacional.

Responsável pela escolha do vencedor estará 
um júri altamente classificado e, também ele, 
internacional, com representantes de Portugal,  
França, Polónia, Argentina, Ucrânia e Itália. 

Presidente do Júri
Marian Rybicki (França/Polónia)

Diretor Artístico do Concurso e Presidente do Júri
Jorge Martins (Portugal)

Diretor Artístico do Concurso e do FIMPV
José Carlos Sousa (Portugal)

JÚRI DA COMPETIÇÃO

Jurados
Aquiles delle Vigne (Argentina)
Iryna Polstiankina (Ucrânia)
Ewelina Panocha (Polónia)
Paolo Baglieri (Itália)
Manuel Araújo (Portugal)
Luísa Tender (Portugal)
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MARIAN RYBICKI

Como pianista e como professor, Marian 
Rybicki junta duas das mais consagradas tra-
dições pianísticas, tendo estudado na Acade-
mia Frederic Chopin de Varsóvia (classe de 
Zbigniew Drzewiecki) e no Conservatório de 
Paris (classe de Pierre Sancan).

Depois de uma carreira como pianista 
recheada de êxitos, principalmente na Europa 
de Leste, mudou-se para Paris onde se dedi-
cou à sua carreira como pedagogo. Desde 
1979 que é titular de uma das mais reputadas 
classes de piano da École Normale de Musique 
de Paris/Alfred Cortot, e efetua masterclasses 
através de toda a Europa, Ásia e E.U.A.

Muitos dos seus alunos foram premiados 
nos mais importantes Concursos Internacio-
nais incluindo Chopin em Varsóvia (1990 e 
2005), Santander (Primeiro Prémio 1978), 
Leeds (Primeiro Prémio 2009), Marguerite 
Long – Jacques Thibaud (Primeiro Prémio 
em 2004), Hamamatsu (Primeiro Prémio em 
2012), Arthur Rubinstein Tel Aviv (Primeiro 
Prémio em 2014), Bucharest-George Enesco 
(2014), Busoni, Porto, Geza Anda, Geneva.

Além disso, M. Rybicki tem integrado júris 
de muitos Concursos Internacionais – Monte 
Carlo, Porto, Pequim (1999 e 2014), Moscovo 
(Chopin-Jovens Pianistas e Scriabin), Xangai, 
Tóquio (PTNA), Bolzano (Busoni), Kiev (Horo-
witz), Monte Carlo, Porto, Tbilisi, Jaen, Rio 
de Janeiro, Macau, Hong Kong, entre outros.

F I NAL DO 4 .O CONCURSO
I NTERNAC IONAL DE P I ANO DE V I S EU

Biografias
dos jurados

Luísa Tender, pág. 31
Manuel Araújo, pág. 21

De 1975 a 1995, foi Conselheiro para a Música 
do Centro Nacional das Obras Universitárias e 
Escolares de Paris.

Em 1993 fundou e tornou-se Diretor Artístico 
da Associação Animato. Neste papel, para 
além da promoção de inesquecíveis tempo-
radas de Concertos, fundou e participou na 
fundação de vários concursos internacionais, 
cuja particularidade é o facto de o público 
participar na atribuição dos prémios, entre 
eles: Grand Prix Animato” (Paris), Morocco 
Philharmonic International Piano Competition 
(Casablanca and Rabat), Prix du Piano Inter-
laken Classics (Berna), Nuits Européennes du 
Piano (Luxemburgo).

Pelo conjunto das suas atividades, Marian 
Rybicki foi condecorado com a Cruz de Ouro 
da Ordem de Mérito.

JORGE MARTINS

Nasceu no Porto, em 1954, cidade onde 
efetuou os seus estudos, tendo concluído 
os Cursos Superiores de Piano e de Canto 
do Conservatório de Música do Porto, nas 
classes de Hélia Soveral e Fernanda Correia, 
respectivamente. Simultaneamente concluiu a 
Licenciatura em Economia na FEP.

Completou a sua formação pianística fre-
quentando inúmeros seminários, estágios e 
cursos orientados por M. Rybicki, J. Fassina, 
C. Helffer, M.F. Bucquet, V. Perlemüter, S. 
Costa, Constantin Illiescu, entre outros.

Tendo-se dedicado em exclusivo à Música, 
integrou o Grupo de Música Vocal Contem-
porânea do Porto, participando na gravação 
de vários discos, programas de rádio e de 
televisão e em inúmeros concertos e festivais 
em Portugal, Espanha e Alemanha (Berlim). 

Integrando o Grupo Instrumental da Oficina 
Musical do Porto, teve participações a solo, 
como acompanhador ou integrado em dife-
rentes formações instrumentais em todos os 
festivais realizados em Portugal e Espanha, 
e ainda na Alemanha e na Colombia. Reali-
zou Concertos e Recitais, não só a solo mas 
também com nomes como Oliveira Lopes e 
Palmira Troufa, entre outros, por todo o país 
e em Espanha e França.

Desenvolveu uma intensa atividade docente, 
na Escola de Música do Porto, na Escola 
Profissional de Música do Porto e no Con-
servatório Regional de Viseu onde continua a 
ser professor, sendo Coordenador do Grupo 
Disciplinar de Piano e integrando o Conselho 
Pedagógico. Completou a Profissionalização 
em Exercício, com elevada classificação pro-
fissional, na Universidade de Aveiro. Tem visto 
alunos por si preparados serem premiados 
em Concursos Nacionais e, inclusivé, obte-
rem Diplomas Superiores na École Normale 
de Musique de Paris.

Nos últimos anos tem integrado regularmente 
júris de Concursos Internacionais (Concurso 
Internacional Cidade do Porto, Grand Prix 
Animato em Paris, Piano Campus em Pon-
toise, Concurso Internacional de Música de 
Marrocos, Premio Giuliano Peccar em Gori-
zia-Itália, Concurso de Rhodes na Grécia, 
Concurso Ásia-Pacífico em Macau, Hong 
Kong-Ásia Open Piano Competition, Figueira 
da Foz International Prize, entre outros). Inte-
gra o júri do Concurso Nacional de Música de 
Marrocos (Piano), sendo presidente do Júri 
delegado, juntamente com Abdel Rhaman El 
Bacha. Fundou os Encontros Internacionais 
de Jovens Pianistas em Viseu e realizou, com 
Marian Rybicki, Academias de Verão no Con-
servatório Regional de Viseu.

É Diretor Artístico e Presidente do Júri do 
Concurso Internacional de Piano de Viseu.

JOSÉ CARLOS SOUSA

José Carlos Almeida de Sousa nasceu em 
Viseu – Portugal, em 1972. Iniciou os seus 
estudos musicais no Conservatório Regio-
nal de Música Dr. Azeredo Perdigão, na sua 
cidade natal onde concluiu o curso geral de 
composição em 1995.

Em 1996 prossegue os seus estudos na Uni-
versidade de Aveiro, onde concluiu a sua 
Licenciatura em Composição, no ano de 
2000. Estudou composição e música eletró-
nica com Evgueni Zoudilkin, João Pedro Oli-
veira e Isabel Soveral. Frequentou ainda vários 
seminários de composição e música eletrónica 
orientados pelos compositores; Jorge Antu-
nes, Alain Sève, Tomás Henriques, Flo Mene-
zes, François Bayle e Emmanuel Nunes. Em 
Junho de 2005 concluiu, na Universidade de 
Aveiro, um mestrado em música com especia-
lização em composição, subordinado ao tema 
“O Timbre e suas Metamorfoses no Processo 
Composicional da Música Electroacústica”. 
Já lecionou na Universidade de Aveiro e no 
Instituto Piaget em Viseu.

Foi, conjuntamente com Paula Sobral, orga-
nizador e diretor artístico do Concurso e 
Festival Internacional de Guitarra Clássica 
de Sernancelhe, até a sua 15.ª edição. Desde 
2008 que organiza e é o Diretor Artístico do 
Festival Internacional de Música da Primavera 
de Viseu.Em 1995 ganhou o primeiro prémio 
do 1.º concurso de composição do conserva-
tório onde estudou, com a obra infantil para 
piano, “Almofada”.

No Concurso de Composição Eletroacústica 
“Música Viva 2000”, foi agraciado com uma 
Menção Honrosa. Em Abril de 2001 foi pre-
miado com a sua obra “Viagem” no referido 
concurso, integrado na Porto 2001 Capital 
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Europeia da Cultura.

As suas últimas obras, resultam da encomenda 
de várias instituições nacionais e internacio-
nais e a sua música tem sido tocada em várias 
cidades portuguesas e em vários festivais de 
música: Festival Música Viva (Portugal), Pri-
mavera en La Habana (Cuba), Aveiro Síntese 
(Portugal), “33e Festival International des 
Musiques et Créations Electroniques” (Bour-
ges – França), Concurso e Festival Interna-
cional de Guitarra (Sernancelhe – Portugal), 
14th World Saxophone Congress (Eslovénia), 
“Guitarmania” – Festival Internacional de Gui-
tarra Clássica (Almada – Portugal), Festival de 
Guitarra de Palência (Espanha), Festival Dias 
de Música Eletroacústica (Seia – Portugal), 
“Síntese” – Ciclo de Música Contemporânea 
da Guarda (Portugal), Festival Internacional 
de Guitarra de Santo Tirso (Portugal), Fes-
tival Internacional de Música da Primavera 
de Viseu (Portugal), 8e Festival Internatio-
nal Guitar´Essonne – (Paris – França), Dias 
de Música Eletroacústica no Santa Cruz Air 
Race (Portugal), VIII Festival de la Guitarra de 
Sevilla (Espanha), Tempo Reale Festival 2018 
Florença (Itália).

Atualmente é professor de composição no 
Conservatório de Música de Viseu, exercendo 
também o cargo de Diretor Pedagógico do 
Conservatório desde 2004.

AQUILES DELLE VIGNE

«Poucos pianistas podem ir de um brilhante 
Mendelssohn até um retumbante Liszt passando 
por um aristocrático, sofisticado e encantador 
Ravel…» diz Harold Schoenberg do New York 
Times. O jornal italiano La Repubblica chama-
-lhe «um príncipe do piano…» e o PRS Rheinische 
Post «um grande senhor entre os pianistas…». 

O SVZ Salzburger Volkszeitung intitula a sua 
crítica «Do silêncio à força do aço».

Nascido na Argentina, Aquiles Delle Vigne deu 
o seu primeiro recital aos 8 anos. Aos 17 já era 
discípulo de Claudio Arrau e ganhou o restigiado 
Grande Prémio «Albert Williams». Este prémio 
abriu-lhe as portas das mais inportantes salas 
de concerto do continente. Depois completou a 
sua formação na Europa com o Prof. Eduardo 
Del Pueyo e com Georges Cziffra.

Realizou mais de 25 tournées no Japão, 10 na 
Austrália, bem como nos Estados Unidos da 
América, no México, em Hong-Kong, na Coreia 
e em toda a América do Sul. Temsido convi-
dado pelos mais importantes festivais e apre-
seta-se nas mais importantes salas de concerto 
do mundo, Gstaad, Paris, Salzburgo, Madrid, 
Euro Festival em Seoul, Beethoven Festival, e 
foi dirigido por Lord Yehudi Menuhin, Leopold 
Hager, Georges Octors, Alberto Lysy, Lee Don-
g-ho, Bogo Leskowitch, Vladimir Kim, Emiel 
Simon, Edvard R. Tchivtzel, André Vandernoot, 
Edgard Donneux, Kamen Goleminov, Juan 
Carlos Zorzi, Jesus Medina, Claudio Santoro, 
Henrique Morelenbaum, D. Marinescou, Lau-
rent Petit-Girard, com as mais importantes 
orquestras do mundo.

Também considerado um professor de topo 
no mundo, Aquiles Delle Vigne dá Master-
classes na International Sommerakademie 
Universität Mozarteum Salzburg, foi Visiting 
Professor no Royal Northern College of Music 
em Manchester e Professor Extraordinaire 
da National University em Taipei. Também é 
regularmente convidado pela Juilliard School, 
Manhattan e Mannes Schools de Nova York, 
pelo Conservatório Tchaikovsky de Mos-
covo e pelo Conservatório Korsakov de São 
Petersburgo, pelos Conservatórios Central 
e China de Pequim, pela Universidade Toho 
de Tóquio, pelas Hochschules de Munique, 
Weimar e Hamburgo, pelas Universidades de 
Viena, Seoul, Sydney, Melbourne, Pretória, 
Baltimore, Texas, Indiana, Osaka, Kyoto, Ban-
gkok, Tel Aviv, Oslo, Lucca, Bergen…

Tem sido membro ou Presidente do Júri dos 
mais importantes Concursos Internacionais 

nos cinco continentes: Sydney, Pretória, Cin-
cinatti, Xiamen, Georgia, Turin, Paris, Texas, 
Casagrande, Masters de Monte-Carlo, Roma 
e Varsóvia.

A sua vasta discografia (EMI His Master’s Voice, 
BASF Harmonia Mundi, BMG-RCA Victor, 
Naxos, Pavane e EMSsem) recebeu notáveis 
louvores e distinções. A sua interpretação dos 
Préludes de Olivier Messiaen perante o Papa 
João Paulo II, no Vaticano, mereceu os mais 
rasgados elogios do compositor.

Aquiles Delle Vigne acabou recentemente de 
gravar a integral das 32 Sonatas para Piano de 
Beethoven, que se vem juntar a outras integrais 
como a dos Estudos de Liszt, a da Música de 
Camera de Ravel (com Alberto Lysy) e a dos 
Concertos para Piano e Orquestra de Beethoven.

IRYNA POLSTIANKINA

Iryna Polstiankina é pianista e artista de Honra 
da Ucrânia.

Acumula cargos como Diretora Executiva do 
Concurso Internacional de Jovens Pianistas em 
Memória de Volodymyr Horowitz e Presidente 
do Fundo Internacional de Caridade de Vladimir 
Horowitz.

É Chefe do departamento educacional e metó-
dico, professor associado da faculdade de arte 
musical do R.Glier Kyiv Academy of Music .

É Diretora Executiva do Festival Internacional 
“Kyiv Summer Music Evenings” desde 1999, do 
Festival Internacional “Virtuosos do Planeta” 
(Kyiv 2006-2010), da “Academia Internacional 
de Música de Verão”, Kyiv desde 2000.

Foi responsável pela organização do Festival 
Internacional dedicado ao 100º aniversário do 
nascimento de Volodymyr Horowitz Kyiv – Nova 

Iorque – Moscovo, 2003 com a participação do 
concurso Horowitz Prizewinners e do Maestro 
Mykhail Pletnev.

Organizou as tournées de concertos dos Prémios 
do concurso Horowitz na Ucrânia, Rússia, EUA, 
Grécia, Geórgia, Coreia, Croácia, Noruega, 
França, Itália, Japão, etc.

EWELINA PANOCHA

Solista, acompanhante e pedagoga. Licenciou-
-se na Escola de Música de Tarnów em Jarosław 
onde realizou a Aula de piano de Iwaneczka. 
Continuou a sua educação musical sob a 
orientação de Ewa Bukojemska na Academia 
de Música de Cracóvia, que completou com 
distinção em 2004. Mais tarde, aceitou um 
emprego como professora e acompanhante 
no Complexo Escolar de Música em Tarnów. 
É laureada nos concursos de piano em Anto-
nin e Cracóvia, entre outros, e é bolseira do 
Conselho do Primeiro Ministro em 1997-1998. 
Trabalhou como acompanhante no Concurso 
Internacional Heinrich Wilhelm Ernst e Karol 
Szymanowski de Violino em Wrocław (2012). 
Em 2016 foi galardoada com o 4º prémio no 
Concours Musical de France, e em 2017 foi 
semi-finalista no Concurso Internacional de 
Piano Jean Françaix, em Paris. Participou nos 
festivais da Semana dos Talentos em Tarnów e 
Kąśna Dolna and Emanations.

Em 2016, gravou August Duranowski’s Fantasia 
Op. 9, que, juntamente com outras obras deste 
compositor, foi incluída no álbum da editora 
Acte Préalable. A pianista também estudou em 
masterclasses com Janusz Olejniczak, Elżbieta 
Tarnawska, Waldemar Wojtal, Katarzyna Popo-
wa-Zydroń, Boris Berman e Andrzej Jasiński, 
entre outros.
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PAOLO BAGLIERI

Paolo Baglieri é uma das personalidades 
mais proeminentes da sua geração. Acla-
mado como “um pianista que mistura per-
feitamente a sua visão pessoal com as ideias 
do compositor”, venceu muitos concursos 
internacionais de piano.

Apresentou-se em Itália, França, Bélgica, 
Holanda, Espanha, Áustria, Palestina, Israel e 
Chile para mais de 300 concertos em algumas 
das mais importantes salas, como Taormina, 
Catania, Lucca, Roma, Turim, Pistoia, Bolonha, 
Verona, Castelo de Galeazza, Salzburgo, Ams-
terdão, Roterdão, Paris, Bruxelas, Castelo de 
Ursel, Haifa, Jerusalém, Madrid, Santiago do 
Chile, entre outras.

Foi professor de piano no Conservatório de 
Música de Jerusalém e ensinou nos Conserva-
tórios de Pavia e Siena em Itália. É regularmente 
convidado como membro do júri de concursos 
internacionais de piano, como Treviso, Concurso 
Internacional de Piano Paderewski, Enschede, 
Campillos, Mayenne, Bruxelles, Brasov, Madrid, 
Yerevan, Clavicologne, Concurso Internacional 
de Piano de Malta, Concurso Aberto de Piano 
Alemão de Berlim, Jogos de Música Eurasiática 
de Astana, Concurso Internacional de Piano de 
Moscovo, Premio Musicale “Làszlò Spezzaferri” 
de Verona, Concurso Internacional de Piano da 
Transilvânia, Concurso Internacional de Piano 
de Lyon, Concurso Internacional de Piano 
MozARTe, entre outros.

Atualmente exerce o cargo de Presidente e 
Diretor Artístico da prestigiada academia ita-
liana Talent Music Master Courses of Brescia. 
É Diretor Artístico dos Cursos de Verão e Fes-
tival de Música de Talento. É Diretor Artístico e 
Presidente do Júri do “Concurso Internacional 

de Piano de Brescia Classica”. Desde o ano aca-
démico 2018/2019, Paolo Baglieri é membro 
docente nos Cursos de Mestrado de Música de 
Talento de Brescia e dá masterclasses em todo 
o mundo.

Nascido em Itália e formado no Conservatório 
Catania, concluiu diplomas na “Codarts – Uni-
versity of Arts” de Roterdão e na Ecole d’En-
seignement Superieur de Musique, de Danse 
et d’Art Dramatique “Schola Cantorum” de 
Paris. As principais influências no seu desen-
volvimento musical foram os estudos com Pavel 
Gililov, Gabriel Kwok, Benedetto Lupo, Boris 
Petrushansky, e Sergio Perticaroli.
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Luísa
Tender

J. S. BACH (1685-1750)
Concerto Italiano BWV 971

F. SCHUBERT (1797-1828)
Improvisos op. 90 n.os 2 e 3

L. V. BEETHOVEN (1770-1827)
Sonata op. 10 n.º 2 em Fá Maior

L. V. BEETHOVEN (1770-1827)
Sonata op. 2 n.º 1 em Fá menor

PROGRAMA

Luísa Tender - Piano

FICHA ARTÍSTICA

1 0  ABR I L
SÁBADO
2 1 H 0 0 

CONSERVATÓR IO
DE MÚS I CA
DE V I S EU

Luísa Tender nasceu no Porto, onde estu-
dou piano com Anne-Marie Mennet,  Pedro 
Burmester e Helena Sá e Costa. Entre 1997 
e 2000, foi aluna de Vitalij Margulis em Los 
Angeles; e posteriormente de Irina Zariskaya, 
no Royal College of Music em  Londres, onde 
obteve o grau de Master of Music. Foi também 
aluna de Marian Rybicki  e recebeu o Diplôme 

Supérieur d’Exécution em piano na École Nor-
male de Musique de  Paris. 

O seu primeiro CD (Bach and Forward, 
edição de autor, Londres 2009) foi Esco-
lha  do Mês na revista britânica Classical 
Music. O seu segundo trabalho discográ-
fico, Página  Esquecida, um CD duplo com 
obras portuguesas para violoncelo e piano 
com Bruno  Borralhinho (Dreyer & Gaido, 
Berlim, 2009), recebeu também os melhores 
elogios em  publicações da área da Música 
(Fanfare, Strings Magazine, Das Orchester, 
entre outras).  Gravou a integral das sonatas 
para piano de J. D. Bomtempo (Naxos/Grand 
Piano, 2019),  um trabalho que teve grande 
destaque na imprensa internacional espe-
cializada (Ritmo,  Music Web International, 
Stretto, Musikalifeiten). A Revista espanhola 
Ritmo dedicou-lhe um longo artigo de capa 
intitulado «Tiempo para Bomtempo – Luísa 
Tender». Luísa  publicou ainda, em coautoria 
com Manuel Pedro Ferreira, um álbum didá-
tico  multimédia: O pescador de sons (Lisboa, 
CESEM, 2019). A propósito de um dos seus  
concertos, o London Independent descreveu-a 
como «a natural Beethovenian». 

Foi durante dois anos letivos, assistente con-
vidada na Escola Superior de Música  e Artes 
do Espetáculo do Porto (ESMAE). Atualmente, 
reside em Lisboa e é Professora  Titular de 
Piano na Escola Superior de Artes Aplicadas 
de Castelo Branco (ESART). É  presidente da 
assembleia-geral da EPTA-Portugal (European 
Piano Teachers  Association). 

Luísa Tender foi, durante os anos da sua 
formação, bolseira da Fundação  Calouste 
Gulbenkian e do Royal College of Music. É 
investigadora na área da Educação  e Desen-
volvimento Humano no CESEM (Universidade 
NOVA de Lisboa)
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João Roiz Ensemble, 
Bayan Quartet, Bruno Cândido

RICHARD WAGNER (1813-1883)
– Abertura da ópera “Tannhauser”
– Prelúdio ao 3º acto da ópera “Parsifal”
– Morte de Amor de Isolda, da ópera “Tristão e Isolda”
– Cavalgada das Valquírias, da ópera “A Valquíria”
– Morte e Exéquias de Siegfried, da ópera
 “Crepúsculo dos Deuses”
– Abertura da ópera “Os Mestres Cantores
 de Nuremberga”

PROGRAMA

Transcrição instrumental das obras de Wagner:
José Condinho (Excepto “Morte de Amor de
Isolda”, transcrita por João Delgado) 

João Roiz Ensemble: Vasken Fermanian - Violino
João Mendes – Violino
João Delgado – Viola de arco
Ricardo Mota – Violoncelo

Bayan Quartet: Pedro Santos – Acordeão
Carisa Marcelino – Acordeão
Paulo Neto – Acordeão
Nelson Almeida – Acordeão

Bruno Cândido – Direção

FICHA ARTÍSTICA

1 1  ABR I L
DOM INGO
1 9H 0 0 

I PV
AU LA MAGNA

O João Roiz Ensemble junta-se ao Bayan 
Quartet para um percurso pela música 
orquestral de Richard Wagner. Os recursos 
técnicos e musicais da conjugação de um 
quarteto de cordas com um quarteto de 
acordeões de concerto permite a reprodução 
das emoções das grandes massas orquestrais 
do romantismo alemão, condensadas num 
ensemble versátil de apenas oito elementos.

João Roiz Ensemble e Bayan Quartet assina-
lam assim o centenário da estreia de Parsifal 
em Portugal, bem como os 150 anos do lan-
çamento de Bayreuth.

BAYAN QUARTET

“Com a evolução do acordeão de concerto no 
tempo, mais precisamente do Bayan, surgiu 
a vontade destes quatro músicos com vasto 
currículo musical, premiados em vários con-
cursos nacionais e internacionais, se juntarem 
para divulgar em quarteto um vasto repertório 
para esta formação.

Viajando desde o Barroco ao Contemporâ-
neo, o quarteto apresenta-se frequentemente 
em concerto interpretando alguns dos mais 
notáveis compositores dos séculos XX e XXI 
para o acordeão de concerto, mas também 

transcrições de obras que marcaram a his-
tória da música, bem como obras de novos 
compositores”.

JOÃO ROIZ ENSEMBLE

O João Roiz Ensemble é um grupo de música 
de câmara cuja base de trabalho artístico 
parte de Castelo Branco, onde se constitui 
como ensemble residente do concelho. Este 
enquadramento institucional permite uma 
regularidade de programação que liberta o 
trabalho artístico das preocupações logísticas 
e de produção, levando assim a um melhor 
aproveitamento do potencial de excelência 
do grupo, dos seus programas e repertórios.

Trata-se de um projeto que nasceu na tem-
porada de 2014 ancorado em quatro marcas 
essenciais – estabilidade de produção e 
programação; procura constante da quali-
dade artística; contacto regular dos grandes 
repertórios com os diversos públicos locais e 
nacionais; identidade, inovação e criatividade 
– e que, desde então, tem tido preenchidas 
temporadas de concertos, sempre com muito 
público, apresentando-se com músicos como 
António Rosado, Dejan Ivanovic, Carlos Alves, 
Marina Pacheco, Luísa Tender, Carisa Marce-
lino, Natalia Riabova, João Crisóstomo, Filipe 
Quaresma, Miguel Carvalhinho, Saúl Picado, 
Jan Wierzba, entre outros. Os seus concertos 
são transmitidos pela RTP – Antena 2 com 
muita frequência. O ensemble editou já dois 
discos, dedicados a obras de Cláudio Car-
neyro, Jorge Croner de Vasconcelos e Lopes-
-Graça, para além de integrarem as primeiras 
gravações em estreia de obras encomendadas 
a Fernando Lapa, Nuno Corte-Real, Alexandre 
Delgado e César Viana.

JOÃO RO I Z  ENSEMBLE , 
BAYAN QUARTET,  B RUNO CÂND I DO
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Cláudia Pereira Pinto
e João Lucena e Vale

FRANCISCO DE LACERDA (1869-1934)
1 – Em cima do alto monte
2 – Desde que os cravos e rosas
3 – Inda que o lume se apague
4 – Quem tiver filhos pequenos
5 – A alegria dos meus olhos
6 – Este mundo é uma vinha
7 – Amar, mas saber amar
8 – Triste de quem tem amores
9 – Tenho tantas saudades
10 – Não morreu nem acabou
11 – Ó fonte que estás chorando
12 – Mal-me-queres, bem-me-queres
13 – Não me tragas no sentido
14 – O meu amor enjeitou-me
15 – É ter arte não falar
16 – Os meus olhos não são olhos
17 – O amor que me traz presa
18 – Os meus olhos nos teus olhos

PROGRAMA

Cláudia Pereira Pinto – Canto
João Lucena e Vale – Piano

FICHA ARTÍSTICA

1 2  ABR I L
SEGUNDA
1 9H 0 0 

I PV
AU LA MAGNA

Cláudia Pereira Pinto, soprano, e João Lucena 
e Vale, pianista, encontraram-se musical-
mente em 1995, na produção da ópera infantil 
“O Cábula” de Corrêa de Oliveira, levada a 
cabo pelo Círculo Portuense de Ópera.

19 – O amor é como a sombra
20 – Quero cantar, ser alegre
21– Eu sou sombra, tu és sol (I)
22 – Meu amor, quando morreres
23 – Quem me dera ser a hera
24 – Eu sou sombra, tu és sol (II)
25 – Ó minha alma tão ferida
26 – Se eu soubesse que voando
27 – Meu coração tem três portas
28 – Pelos caminhos da vida
29 – Ando triste como a noite
30 – A mulher do meu vizinho
31 – Não te rias de quem chora
32 – De tantas dores sem razão
33 – Eu queria, tu querias
34 – Quando tu abres os olhos (I)
35 – O teu andar é tão leve
36 – Quando tu abres os olhos (II)

Desde então, nasceu entre os músicos, uma 
genuína cumplicidade artística e pessoal, 
que com os anos cresceu, amadureceu e se 
consolidou, através da contínua abordagem 
de um vasto leque de repertório, específico 
para canto e piano, apresentado ao longo 
dos anos, em inúmeros recitais em diversas 
localidades (Porto, Lisboa, Aveiro, Óbidos, 
Sesimbra, Arouca, entre outros), concursos e 
gravações, entre as quais se destacam os CD’s 
Canções de Évora de Amílcar Vasques Dias e 
mais recentemente, com o apoio da Fundação 
GDA, as “Trovas” de Francisco de Lacerda. É 
ainda de realçar a sistemática apresentação 
e divulgação da música portuguesa, nomea-
damente com a estreia absoluta de obras de 
compositores contemporâneos portugueses.

“As Trovas” de Francisco de Lacerda são uma 
das obras mais emblemáticas do repertório 
português para canto e piano. Representam 
simultaneamente a herança do romantismo e 
a modernidade crescente, a procura da tra-
dição popular associada à erudição, baseadas 
em pequenas quadras ou versos de carácter 
popular, alguns escritos pelo próprio composi-
tor. Raramente apresentada na sua totalidade, 
neste recital será interpretada a integral da obra, 
homenageando ainda os 150 do nascimento do 
autor, celebrados no ano passado.

CLÁUDIA PEREIRA PINTO

Cláudia Pereira Pinto é natural da cidade 
do Porto e licenciada em Psicologia pela 
Faculdade de Psicologia e Ciências da Edu-
cação da Universidade do Porto. Discípula 
da professora Isabel Mallaguerra, estudou 
no Conservatório de Música do Porto, na 
Escola Superior de Música e Artes do Espe-
táculo do Porto, terminando a licenciatura 
em Canto na Escola Superior de Música de 
Lisboa, na classe da professora Elsa Saque, 
com a máxima classificação. Frequentou 
vários cursos de aperfeiçoamento de técnica 
e interpretação, em Portugal e na Áustria, 
nomeadamente com Rudolph Knoll, Marimí 
del Pozo e Dalton Baldwin. Integrou os elencos 
de várias óperas, mas tem orientado maiorita-
riamente a sua atividade para o repertório de 

concerto e recital, nomeadamente oratória e 
lied e mélodie, interpretando obras do grande 
repertório para soprano Tem-se dedicado à 
divulgação de obras de compositores por-
tugueses, tendo apresentado várias estreias 
absolutas de canções de compositores con-
temporâneos como Fernando Lapa, Carlos 
Azevedo, Sérgio Azevedo, Carlos Marecos, 
Amílcar Vasques Dias, entre outros. Gravou 
vários CDs com obras de compositores por-
tugueses. Foi premiada em vários concursos 
de canto, nacionais e internacionais.

JOÃO LUCENA E VALE

João Lucena e Vale iniciou os estudos de 
piano aos seis anos, tendo concluído o Curso 
Geral do Conservatório de Música do Porto. 
É licenciado pela Universidade de Aveiro onde 
trabalhou com os professores Olga Prats, 
Madalena Soveral e Vitalij Dotsenko. Estu-
dou na École Normale de Musique de Paris 
com o professor Marian Rybicki, onde obteve 
os diplomas de Piano e Música de Câmara, 
nos níveis de Ensino, Execução e Concertista. 
Participou em várias masterclasses, com os 
professores Dalton Baldwin, Jean Fassina, 
Helena Sá e Costa, Mikhail Voskresensky e 
Chow Ching Lie. Atua regularmente como 
solista, em grupos de Música de Câmara e 
Corais, tanto em Portugal como no estran-
geiro (Brasil, Marrocos, Espanha, Hungria, 
Bélgica, Países Baixos, Suíça, França, Dina-
marca), contribuindo para a divulgação da 
música portuguesa, estreando e interpretando 
obras de compositores portugueses. Colabora 
com algumas das principais instituições cul-
turais do país, como a Fundação Calouste 
Gulbenkian, o Teatro Nacional de São Carlos 
e a Casa da Música. Colabora regularmente 
com o Coro Infantil da Universidade de Lisboa, 
apresentando-se no país e estrangeiro, com 
o qual gravou um CD com canções de Delfina 
Figueiredo, sendo responsável por alguns dos 
arranjos. Recentemente, participou num CD 
com o saxofonista Bernardo Matias dedicado 
à música contemporânea portuguesa. Atual-
mente é professor de Piano no Conservatório 
Nacional de Música de Lisboa.

CLÁUD I A  PER E I R A P I NTO
E JOÃO LUCENA E  VALE
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“Clarinete em Fado – e outras músicas” com
António Saiote, Artur Caldeira e Daniel Paredes

JAIME SANTOS (1909-1982)
Alamares

FREDERICO VALÉRIO (1913-1982)
Amália

FREDERICO DE BRITO (1894-1975)
Fado Errado

MAX (MAXIMIANO DE SOUSA) (1918-1980)
Noite

FREDERICO VALÉRIO (1913-1982)
Madragoa

FREDERICO VALÉRIO (1913-1982)
ALBERTO JANES (1909-1971)
ARTUR RIBEIRO (1924-1982), FERRER TRINDADE (1917-1999)
Ai Mouraria/Foi Deus/Nem Às Paredes Confesso

PROGRAMA

António Saiote – Clarinete
Artur Caldeira – Guitarra portuguesa/arranjos
Daniel Paredes – Guitarra

FICHA ARTÍSTICA

1 2  ABR I L
SEGUNDA
2 1 H 0 0 
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AU LA MAGNA

FREDERICO VALÉRIO (1913-1982)
Não Sei Porque Te Foste Embora

PAULO DE CARVALHO (1943)
Os Putos

SIDNEY BECHET (1897-1959)
Petite Fleur

FONTES ROCHA (1926-2011)
Quentes E Boas

FERNANDO CARVALHO (1913-1967)
Tudo Isto É Fado

MAX (MAXIMIANO DE SOUSA) (1918-1980)
Vielas De Alfama

ARMANDINHO (1891-1946)
JOSÉ LUÍS NOBRE COSTA (1948-2014)
ARTUR CALDEIRA
Variações Sobre O Fado Lopes

O programa deste espetáculo é constituído 
por um leque de temas do repertório fadista, 
substituindo a voz pelo canto do Clarinete.

Nas mãos do Maestro António Saiote, estes 
fados ganham vida própria, com um fraseado 
“estilado” ao jeito dos fadistas mais tradicio-
nais, causando uma constante e surpreen-
dente sensação de improvisação.

Pode, sem dúvida, dizer-se que António Saiote 
empresta todo a sua mestria no Clarinete à 
Música mais portuguesa de todas, hoje Patri-
mónio Cultural Imaterial da Humanidade, com 
uma capacidade sonora e expressiva perfeita-
mente invulgares.

Os acompanhamentos, da responsabilidade 
de um duo de guitarristas liderado por Artur 
Caldeira, baseiam-se no fado mais tradicional, 
pontuados com arranjos subtis da responsa-
bilidade do mesmo. O resultado apresenta 
apontamentos de virtuosismo assinaláveis, 
num diálogo interessante entre o Clarinete e 
as Guitarras.

ANTÓNIO SAIOTE

António Saiote, nascido em Loures, Portugal, 
é um artista e pedagogo mundialmente reco-
nhecido. Foi solista na orquestra do Teatro 
Nacional de São Carlos, na Orquestra Régie 
Sinfonia, assim como membro do Grupo de 
Música Contemporânea de Lisboa com Jorge 
Peixinho, durante 11 anos. Para além disso, 
formou e inspirou vários grupos de música 
de câmara, tendo sido diretor dos Solistas 
do Porto.

Foi solista convidado dos congressos mundiais 
em EUA, Bélgica, França, Suécia e Japão e 
atuou ou ensinou em mais de vinte Países da 
Ásia, Europa, América e África.

Desde 1998 desenvolve paralelamente uma 
profícua carreira de maestro tendo dirigido 
várias vezes a Sinfónica Portuguesa, Orques-
tra Clássica do Porto, Filarmónica das Beiras, 
Orquestra Académica, ESMAE, Sinfónica de 
Zurique, Festival de Oviedo, Orquestra Nacio-
nal do Porto, Orquestra do Norte, Símon Bolí-
var, Orquestra da Comunidade de Madrid, 

Gran Mariscal Ayacucho, Orquestra do Teatro 
Municipal de Caracas, Maracay, San Felipe, 
Harmos Festival e Musicalta.

Terminou um MPHIL em Direção de Orques-
tra, na Universidade de Sheffield. É diretor 
artístico do Festival e Academia de Guima-
rães. Membro do Júri nos prestigiados con-
cursos de Varsóvia, Caracas, Kortrik, Gand, 
Brasília, Toulon, Constancia, Sevilha e presi-
dente do Valentino Buchi em Roma. Colabora 
regularmente como pedagogo, solista e maes-
tro com o Sistema Venezuelano de Orquestras 
Infantis e Juvenis.

Atualmente é professor na ESMAE (Porto) e 
diretor artístico da orquestra sinfónica, assim 
como membro fundador da Ópera Norte.

Atuou em imensos países como, Costa Rica, 
Espanha, Colômbia, Polónia, França, China, 
Peru, México Venezuela e Brasil. Como 
diretor de orquestra dirigiu imensas óperas 
entre as quais: O Amor Industrioso, de Sousa 
Carvalho – Il Boticário, de Haydn – Cosi Fan 
Tutte, de Mozart – Don Giovanni, de Mozart 
– Impresario, de Mozart – Amor de Perdição, 
de João Arroyo – Kleine Mahagony e Os Sete 
Pecados Mortais, de Kurt Weill – O Doido 
e a Morte, de Alexandre Delgado – Pierrot 
Lunaire, de Schoenberg.

ARTUR CALDEIRA

Artur Caldeira é natural de Braga, Portugal.

Licenciado em Guitarra Clássica e Mestre em 
Interpretação Artística pela Escola Superior 
de Música e das Artes do Espetáculo do Porto 
na classe do Prof. José Pina. Iniciou os seus 
estudos musicais no Conservatório de Música 
Calouste Gulbenkian de Braga, sob a orien-
tação do mesmo Professor. Foi-lhe atribuído 
recentemente, após provas públicas, o Título 
de Especialista em Música.

Guitarrista premiado, apresentou-se a solo 
e com orquestra sob a direção dos Maes-
tros Meir Minsky, Ferreira Lobo, João Paulo 
Santos, Marc Tardue e Niel Thompson, gra-
vando para a R.D.P.

“CLAR I N ETE EM FADO –  E  OUTRAS MÚS I CAS ”
COM ANTÓN IO SA IOTE ,  ARTUR CALDE I R A E  DAN I EL  PAR EDES
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Realizou concertos de Música de Câmara 
com importantes nomes da área, apresen-
tando nos seus programas algumas primeiras 
audições absolutas.

Fundou o grupo “Som Ibérico”, para o qual 
escreve vários arranjos de temas da Música 
Popular Urbana Portuguesa, participando 
em importantes festivais de World Music, 
gravando um CD onde assina a produção e a 
direção musical.

Participou, como músico convidado, no filme 
“Fados”, do realizador espanhol Carlos Saura. 
No âmbito do Fado, trabalhou com alguns dos 
seus nomes mais conceituados.

Produziu o CD “Clarinete em Fado” para 
António Saiote, sendo igualmente responsável 
pelos arranjos dos temas gravados.

Com um repertório que abrange diversos idio-
mas musicais, incluindo o Jazz, tem-se apre-
sentado em recitais em Portugal Continental, 
Madeira, Açores, Espanha, França, Itália, Ale-
manha, Dinamarca, Suíça, Hungria, Marrocos, 
Moçambique, África do Sul e Turquia.

Professor do Conservatório de Música do 
Porto desde 1992, leciona atualmente gui-
tarra clássica na ESMAE – P.PORTO. “Escola 
Superior de Música e das Artes do Espetá-
culo” – Porto.

DANIEL PAREDES

Daniel Paredes, natural de Wil, Suíça, con-
cluiu o Curso Secundário de Composição e 
8.º grau de Instrumento no Conservatório 
de música Calouste Gulbenkian, em Braga, 
respetivamente nas classes dos professo-
res Paulo Bastos e Rui Gama. Licenciou-se 
em Música, Variante de Instrumento, Ramo 
Cordas (Guitarra) na ESMAE e na classe do 
professor Artur Caldeira.

Apresenta-se em importantes festivais ao 
lado de nomes como Artur Caldeira, António 
Saiote, António Augusto Aguiar, Jed Barahal, 
Jorge Alves, Vitor Vieira, Ana Tedim, Márcio 
Pinto e Ana Barros e em projetos como Som 
Ibérico, Crossover Fado e Clarinete em Fado.

No âmbito do Fado, conta com inúmeras 
participações performativas com Ricardo 
Ribeiro, Diamantina Rodrigues, Tânia Oleiro, 
José Luis Nobre Costa, Prof. Joel Pina, Luís 
Guerreiro, Pedro de Castro e Artur Caldeira, 
em Portugal, Espanha, França, Suíça, Alema-
nha e Turquia.

Em 2016, participa no CD de Ricardo Ribeiro 
“Hoje é  assim, Amanhã não sei” (Warner 
records, 2016) como arranjador do tema Voy, 
e intérprete do mesmo, em duo com Artur 
Caldeira. Realizou cursos de aperfeiçoamento 
com importantes nomes como José Pina, 
Margarita Escarpa, Celso Machado, Ricardo 
Moyano, Artur Caldeira, Carlos Bonell, Goran 
Krivocapic, Danijel Cerovic, Sylvain Luc e 
Richard Galliano.

Frequenta atualmente o Mestrado em Inter-
pretação Artística, na ESMAE, sob a orienta-
ção de Artur Caldeira.

“CLAR I N ETE EM FADO –  E  OUTRAS MÚS I CAS ”
COM ANTÓN IO SA IOTE ,  ARTUR CALDE I R A E  DAN I EL  PAR EDES

Taranto e em 2016 obteve um mestrado em 
Física na Universidade Sapienza de Roma.

Continuou os seus estudos musicais na Aca-
demia de Guitarra Segovia em Pordenone com 
Paolo Pegoraro e Adriano del Sal, e na Acca-
demia Chigiana em Siena com Oscar Ghiglia. 
Em Maio de 2020 concluiu com distinção um 
curso de especialização de pós-graduação 
no Conservatório de Parma, realizado por 
Lorenzo Micheli, Stefano Grondona, Giam-
paolo Bandini, entre outros. Também parti-
cipou em masterclasses separadas com Carlo 
Domeniconi, Judicael Perroy, Jorge Cardoso, 
Leo Brouwer, Carlo Marchione.

Foi premiado com primeiro, segundo ou 
terceiro prémios em mais de 30 concursos 
internacionais, entre os quais Londres (Reino 
Unido), Bratislava (Eslováquia), Tallinn (Estó-
nia), Gorizia, Parma, Camogli, Gargnano 
(Itália), Enschede (Países Baixos). Recente-
mente foi-lhe atribuído o primeiro prémio no 
Concurso Internacional de Guitarra de Mot-
tola (Itália), Sevilha (Espanha) e Viseu (Portu-
gal), e recebeu o Prémio Nacional de Artes do 
Ministério da Educação italiano. Consequen-
temente, foi selecionado para participar como 
Artista da EuroStrings no prestigioso projeto 
EuroStrings – Festival Europeu de Guitarra 
Colaborativa para o ano 2020.

Em outubro de 2020 lançou o seu álbum 
de estreia Eroica Italiana, distribuído pela 
Contrastes Records e produzido pela Uni-
versal Music Spain. Este primeiro trabalho 
é dedicado a compositores italianos que 
deram prestígio à forma da Sonata. Desde 
2006 tem sido convidado a atuar em vários 
eventos culturais como solista, mesmo com 
orquestra. Realizou recitais de solista em 
Itália, Áustria, Portugal, Estónia, Finlândia, 
Espanha, Reino Unido, Eslováquia, Hungria, 
Bósnia-Herzegovina, Japão. Combina a sua 
carreira de intérprete com a sua profissão de 
professor no Conservatório de Lecce (Itália). 
Carlo Curatolo toca uma guitarra feita por 
Mirko Migliorini (Lecco, Itália).

Carlo
Curatolo

I. ALBÉNIZ (1860-1909)
Capricho Catalan,
Cadiz,
Cordoba,
Sevilla

M. CASTELNUOVO-TEDESCO (1895-1968)
Sonata op.77 “Omaggio a Boccherini”
1. Allegro con spirito,
2. Andantino quasi canzone,
3. Tempo di minuetto,
4. Vivo ed energico

A. BARRIOS MANGORÉ (1885-1944)
Una limosna por el amor de Dios

PROGRAMA

Carlo Curatolo – Guitarra

FICHA ARTÍSTICA
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Carlo Curatolo (Grottaglie, Itália) começou 
por aprender guitarra clássica com Ciro 
Galeone, Pino Forresu, Stefano Palamidessi. 
Em 2010 graduou-se no Conservatório de 
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Trio Cavalcade 
– Jérémy Jouve, Mathias Duplessy, Prabhu Edouard

MATHIAS DUPLESSY (1972)
Le secret d’Hiroshige
Le Fil du temps
Baiao de Paris
Petite pluie
Cavalcade
Labyrinthe de Vermeer
Tcheren Deya
Samba

PROGRAMA

Jérémy Jouve – Guitarra
Mathias Duplessy – Guitarra
Prabhu Edouard – Tabla

FICHA ARTÍSTICA
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JÉRÉMY JOUVE

Aclamado pela rádio internacional FIP como 
“o embaixador da guitarra clássica a nível 
mundial”, Jérémy Jouve multiplica tournées 
internacionais, gravações e colaborações com 
alguns dos maiores intérpretes e compositores.

Os seus estudos na Ecole Normale de Musi-
que e no Conservatoire National Supérieur de 
Musique et de Danse (CNSMD) em Paris, onde 
seguiu os ensinamentos dos grandes mestres 
Alberto Ponce e Roland Dyens, orientaram-no 
para uma abordagem empenhada e poética da 
música, uma busca incessante por uma bela 
sonoridade, e um profundo amor e respeito 
pelas composições originais.

A sua carreira começou com um concerto com 
orquestra aos 10 anos de idade, uma medalha 
de ouro atribuída pelo conservatório aos 13, 
uma primeira tournée europeia aos 16, e o 
prestigiado Prémio da Fundação Guitarra da 
América (GFA) ganho aos 24 anos de idade no 
México. Desta extraordinária carreira, Jérémy 
Jouve mantém uma forte marca de sinceri-
dade que transmite hoje com paixão aos 
seus alunos do Conservatoire à rayonnement 
régional de Paris e do Pôle Supérieur Paris 
Boulogne-Billancourt, bem como durante as 

masterclasses que ministra em digressão.

Em 2003, o Prémio GFA abriu as portas a uma 
digressão norte-americana de cinco meses e 
a uma primeira gravação com Naxos Records. 
Lançou então, em 2008 e 2011, com o mesmo 
selo, dois álbuns dedicados ao desafiante tra-
balho de guitarra solo de Joaquín Rodrigo. 
Na sequência destes lançamentos, publicou 
um DVD de Melbay Concert Live lançado em 
2009 e um álbum de Gravações de Referên-
cia, Traveling Sonata, com a flautista Viviana 
Guzman, nomeada para os Prémios Grammy 
em 2012.

O álbum “Cavalcade”, lançado em 2015, fruto 
do encontro de Jérémy Jouve com o composi-
tor francês Mathias Duplessy, abre caminho a 
uma série de colaborações com compositores 
de renome como Thierry Escaich, Karol Beffa 
e François Meïmoun, bem como com grandes 
músicos de câmara como François Salque, 
Pierre Fouchenneret, ou artistas que execu-
tam música mundial como Prabhu Edouard. 
Jérémy Jouve é também o Diretor Artístico 
de um festival que fundou em 2019, o Festival 
Internacional “Guitare en Alpes”, em Savoie, 
do qual Cecilia Rodrigo, filha do famoso com-
positor, é a madrinha. Combinando música de 
câmara, incluindo a guitarra e novas compo-
sições, o festival é único, reunindo os maiores 
talentos em torno da guitarra clássica e con-
tribuindo grandemente para o crescimento do 
repertório do instrumento.

Jérémy Jouve dedica-se atualmente à gra-
vação de dois novos álbuns, um com novas 
composições de música de câmara de Mathias 
Duplessy e outro com o seu cúmplice e violi-
nista de longa data Pierre Fouchenneret.

Jérémy Jouve toca em cordas Savarez, 
Alliance vermelhas e Cantiga Premium azuis.

MATHIAS DUPLESSY

Músico autodidata, Mathias compõe na sua 
guitarra desde os 6 anos de idade. Ainda 
jovem, desenvolveu pela primeira vez uma 
paixão pela música clássica, e mais particu-
larmente por Ravel, a sua inesgotável fonte 

de inspiração. Segue-se a descoberta do jazz, 
com Miles Davis e John Coltrane a ecoarem 
no seu walkman a caminho da escola.

Aos 18 anos voa do seu ninho para acom-
panhar em palco alguns dos grandes nomes 
da música mundial em Paris. Permanece 
regularmente em Granada, onde aprendeu 
flamenco com os ciganos. Desenvolveu e 
inventou técnicas específicas para a mão 
direita (rasaguedo), que utilizou em palco ou 
nas suas composições.

Amante da música tradicional, aprendeu a tocar 
instrumentos de todo o mundo. Morin khuur, 
igil, violinos, berimbao, flautas e instrumentos 
de percussão de todos os tipos, saz, oud, banjo 
povoam o seu estúdio de gravação e alimentam 
as suas orquestrações. Mathias tem prazer em 
desviar, misturar, reinventar o universo artístico 
destes instrumentos, longe dos caminhos das 
suas origens, sobrepondo a sua voz, por vezes 
voluptuosa, por vezes exagerada.

Mathias é também um cinéfilo, compõe regu-
larmente para filmes, documentários (Preço 
UCMF2020) e realiza ele próprio todos os 
seus vídeos. Em 2014, a música que compôs 
para o filme indiano Finding Fanny, obteve 
duas nomeações para a melhor partitura de 
fundo (prémio Film fair & Radio Mirchi Award). 
O seu trabalho é particularmente marcado por 
compositores dos anos 60 e 70 como Nino 
Rota, Ennio Morricone, Michel Legrand ou 
Vladimir Cosma. Em 2011 Mathias conheceu 
Jérémy Jouve, que se tornará rapidamente 
o embaixador das suas peças para guitarra 
clássica, tocadas hoje pelos principais solistas 
internacionais.

Insaciável, curioso, Mathias Duplessy conti-
nuou a diversificar as suas fontes de inspira-
ção, e a colaborar com artistas de todas as 
tradições, abolindo as fronteiras do género, 
levando a um estilo inigualável.

PRABHU EDOUARD

Prabhu Edouard é um percussionista & com-
positor Indo-Francês. Considerado um dos 
instrumentistas de tabla mais versáteis da 

TR IO CAVALCADE  –  J ÉR ÉMY JOUVE ,
MATH I AS  DU PLESSY,  PRABHU EDOUARD
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sua geração, é um digno discípulo do famoso 
maestro de tabla Pandit Shankar Ghosh.

Prabhu já tocou com artistas de renome da 
de música e dança indiana como Hariprasad 
Chaurasia, Laxmi Shankar, V.G.Jog, Ashish 
Khan, Debashish Bhattacharya, T.V.Gopala-
krishnan, T.Vishwanathan, Shashank, Rohini 
Bhate, Rajendra Gangani, Astad Debu, entre 
outros.

A sua natureza cosmopolita e o seu amor 
pelas experiências levaram-no a colaborar 
em todo o mundo com artistas como Jordi 
Savall, Joachim Kühn, Jeff Mills, Nguyen Lê, 
Magic Malik, Moriba Koïta, Saïd Shraïbi, Kudsi 
Erguner, Jamchid Chemirani, J.P.Drouet, etc.

O seu primeiro álbum como líder, “KÔLAM”, 
destaca a sua visão inovadora e contempo-
rânea da música indiana como compositor.

Não só um artista procurado, Prabhu é também 
um pedagogo experiente que partilha a sua 
visão musical em várias masterclasses de per-
cussão e seminários internacionais de música.

TR IO CAVALCADE  –  J ÉR ÉMY JOUVE ,
MATH I AS  DU PLESSY,  PRABHU EDOUARD

Grupo de Música
Contemporânea de Lisboa

J. PEIXINHO (1940-1995)
Ulivi Aspri e Forti I (1982)

J. PEIXINHO (1940-1995)
O Canto da Sibila (1976)

J. PEIXINHO (1940-1995)
Coração Habitado (1966)

PROGRAMA

Tiago Oliveira – Maestro
Susana Teixeira – Mezzo-soprano
João Pereira Coutinho – Flauta
Luís Gomes – Clarinete
José Sá Machado – Violino
Ricardo Mateus – Viola
Jorge Sá Machado – Violoncelo
Inês Cavalheiro – Harpa
Dana Radu – Piano
Fátima Juvandes – Percussão

FICHA ARTÍSTICA
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MUSEU
NAC IONAL
GRÃO VASCO

Em 2020, o GMCL (Grupo de Música Contem-
porânea de Lisboa) assinalou o seu cinquen-
tenário, nacional e internacionalmente, com 
diversas celebrações e eventos – concertos, 
conferências, publicação de livros evocativos 
e lançamento de um DVD.

Depois de um ano dedicado aos seus 50 anos 
de história e às efemérides evocativas de Jorge 
Peixinho e Clotilde Rosa, este ano apresenta-
mos Rio do Tempo. Uma temporada de reno-
vação da tradição musical contemporânea, 
qual fluidez do tempo, trazendo a herança 
até ao presente, revisitando as origens, sem, 
no entanto, deixar de construir pontes para a 
vanguarda da contemporaneidade.

J. PEIXINHO (1940-1995)
Deux pièces meublées (1988)

J. PEIXINHO (1940-1995)
…A silenciosa rosa / Rio do tempo (1994)

J. PEIXINHO (1940-1995)
Ciclo Valsa IIa (1985)
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Os trabalhos discográficos do GMCL com 
música de Jorge Peixinho, editados por “La 
Mà de Guido” (LMG 4004, 4008 e 2147) 
mereceram o aplauso entusiástico e unânime 
da crítica especializada, bem como o duplo CD 
Caminhos de Orfeu (LMG 2115), dedicado a 
diversas obras encomendadas pelo Grupo.

Em 2019, o GMCL editou um disco monográ-
fico dedicado à música de câmara de Filipe 
Pires (LMG 2159) e em 2020 apresentou um 
DVD com obras de Constança Capdeville, gra-
vado ao vivo no Teatro Municipal de São Luiz.

Para celebrar a temporada 2020 – Três nasci-
mentos: Clotilde Rosa 90 anos (n.1930); Jorge 
Peixinho 80 anos (n.1940); GMCL 50 anos (n. 
1970) – O GMCL editou em parceria com a AVA 
– Musical Editions dois livros, GMCL 50 Anos 
e Clotilde Rosa – in Memoriam, que se encon-
tram disponíveis no catálogo desta editora.

GRUPO DE MÚSICA
CONTEMPORÂNEA DE LISBOA

Fundado em 1970 por Jorge Peixinho, com a 
colaboração de Clotilde Rosa, António Oliveira 
e Silva, Carlos Franco e António Reis Gomes 
– aos quais se juntaram José Lopes e Silva e 
outros instrumentistas e cantores – o Grupo de 
Música Contemporânea de Lisboa (GMCL) é o 
primeiro grupo português de música contem-
porânea, desempenhando um papel histórico 
de vanguarda na abertura da sociedade portu-
guesa à estética musical do seu tempo. A sua 
primeira apresentação pública aconteceu no 
Festival de Sintra de 1970, mantendo, desde 
então, uma constante regularidade nas suas 
apresentações no país, incluindo gravações 
para a rádio e televisão. Logo em 1972, teve a 
sua primeira deslocação ao estrangeiro, par-
ticipando no Festival de Arte Contemporânea 
de Royan.

Ao longo dos seus 50 anos de existência – meio 
século de atividade ininterrupta – o GMCL 
apresentou-se em regularmente fora de Portu-
gal, nomeadamente em concertos e festivais de 
música contemporânea em Amsterdão, Acqui 
Terme, Ávila, Badajoz, Bamberg, Barcelona, 

Bayreuth, Belo Horizonte, Bruxelas, Cagliari, 
Cardiff, Dunkerque, Lille, Ljubljana, Londres, 
Madrid, Milão, Naestved, Nice, Roterdão, 
Santos, São Paulo, Sevilha, Siena, Trieste, 
Turim, Valência, Varsóvia e Zagreb. Em Portu-
gal, destacou-se a sua participação regular nos 
Encontros Gulbenkian de Música Contemporâ-
nea, em Lisboa, e ainda nos Festivais do Estoril 
e de Coimbra, Europália 91, Teatro Nacional 
de S. Carlos, entre outros. Mais recentemente, 
passou a ser presença regular nos principais 
Festivais de música do país.

A discografia do GMCL compreende obras de 
Jorge Peixinho, algumas dirigidas pelo próprio 
compositor, para além de numerosas criações 
de outros compositores. O Grupo gravou 
também obras de compositores portugueses 
para a Tribuna Internacional de Compositores 
e participou em várias obras originais para 
teatro, cinema e multimédia, tendo sido dis-
tinguido com a medalha de Mérito Cultural, 
atribuída pela Secretaria de Estado da Cultura, 
como reconhecimento da sua atividade de 
divulgação da cultura musical contemporânea 
nacional e estrangeira.

Divulgar obras de autores portugueses con-
temporâneos, com incidência na obra de 
Jorge Peixinho, é o cerne da missão do GMCL. 
Apoiado pela DGArtes, desenvolve desde 2000 
um projeto de encomendas de obras a compo-
sitores com a respetiva apresentação pública, 
divulgação, edição de partituras e registo 
fonográfico.

Paralelamente, o GMCL realiza uma regular 
e fecunda ação pedagógica junto de escolas 
do Ensino Artístico, na criação de públicos e 
na  formação de novos maestros e intérpretes. 

GRUPO DE MÚS I CA
CONTEMPORÂNEA DE L I S BOA

Bruno Monteiro,
Miguel Rocha, João Paulo Santos

EUGÈNE YSAŸE (1858-1931)
Poème Élégiaque para Violino e Piano Op.12

EUGÈNE YSAŸE (1858-1931)
Meditation-Poème para Violoncelo e Piano Op.16

(Intervalo)

PROGRAMA

Bruno Monteiro – Violino
Miguel Rocha – Violoncelo
João Paulo Santos – Piano

FICHA ARTÍSTICA

1 5  ABR I L
QU I NTA
2 1 H 0 0 

CÂMARA
MUN I C I PAL
V I S EU

BRUNO MONTEIRO

Considerado pelo jornal Público como sendo 
“sem dúvida, um dos melhores violinistas 
portugueses da atualidade” e pelo semanário 
Expresso como “um dos violinistas portugue-
ses com maior visibilidade”, Bruno Monteiro 
é reconhecido internacionalmente como um 
destacado violinista da sua geração. A Fanfare 
Magazine descreve-o como tendo um “som 
de ouro polido” e a Pizzicato classifica as suas 
atuações como “tecnicamente e expressiva-
mente extraordinárias”. A Strad caracteriza a 
sua forma de tocar como “ardente e heroica” 
e a MusicWeb International afirma que as suas 
interpretações atingem um “equilíbrio quase 
perfeito entre o expressivo e o intelectual”. 
Finalmente a Gramophone elogia a sua “segu-
rança e eloquência infalíveis”.

ERNEST CHAUSSON (1855-1899)
Trio para Piano, Violino e Violoncelo em Sol menor Op.3
I. Pas trop lent – Animé
II. Vite
III. Assez lent
IV. Animé
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Lidera uma intensa atividade concertística, 
apresentando-se em recital, como solista com 
orquestra e em música de câmara nas mais 
destacadas salas de concerto e festivais de 
música em Portugal. No estrangeiro, atuou 
em Espanha, França, Itália, Holanda, Alema-
nha, Reino Unido, Áustria, Roménia, Bulgária, 
Ucrânia, Israel, Dinamarca, Filipinas, Malásia, 
Coreia do Sul e Estados Unidos. Em muitos 
destes países, tocou em prestigiadas salas 
como o Palácio Cibeles e a Casa de America 
de Madrid, a Musikverein de Viena, o Centro 
Cultural de Bucareste, o Bulgaria Hall em Sofia, 
a Filarmonia de Kiev, o Felicja Blumental Inter-
national Music Festival em Telavive, o Kennedy 
Center de Washington D.C. e o Carnegie Hall 
de Nova Iorque. No domínio do recital, apre-
senta-se desde 2002 com João Paulo Santos. 
Tocou como solista com a Filarmonia das 
Beiras, Orquestra do Norte, Orquestra Sinfó-
nica de Palma de Maiorca, Orquestra Clássica 
da Madeira, Orquestra Sinfónica Portuguesa 
e a English Chamber Orchestra, entre outras.

A sua recente discografia inclui a integral da 
obra para Violino e Piano, e Violino Solo de 
Fernando Lopes-Graça para a Naxos, CD este 
elogiado pelas mais importantes revistas e 
jornais da especialidade em todo o mundo e, 
para a Brilliant Classics, a integral da obra para 
Violino e Piano de Karol Szymanowski (Escolha 
do Editor na Revista Ritmo de Madrid e CD da 
Semana (março de 2018) na Revista Forbes), a 
integral da obra para Violino e Piano de Erwin 
Schulhoff (Escolha do Editor na Revista Ritmo 
e álbum nomeado na Classical Candor (EUA) 
para a lista das Gravações Favoritas de 2016) 
e ainda a Sonata para Violino e Piano e o Trio 
para Piano, Violino e Violoncelo de Guillaume 
Lekeu, gravação esta que mereceu os maiores 
elogios da crítica musical especializada por 
toda a Europa, nos EUA, Canadá e Brasil. Em 
2020 a Etcetera Records produziu e editou a 
sua gravação com a música para violino e piano 
de Igor Stravinsky, registo este que uma vez 
mais alcançou as mais elevadas distinções da 
crítica nacional e internacional.

Bruno Monteiro cursou a Manhattan School of 
Music de Nova Iorque como bolseiro da Funda-

ção Calouste Gulbenkian e do Centro Nacional 
de Cultura, tendo-se aperfeiçoado posterior-
mente em Chicago com Shmuel Ashkenasi com 
bolsas do Ministério da Cultura e da Fundação 
para a Ciência e Tecnologia.

MIGUEL ROCHA

Iniciou os seus estudos no Conservatório do 
Porto com Isabel Delerue. Em 1983, prossegue 
a sua formação no estrangeiro com M. Strauss 
(Paris), Vectomov (Praga), Iankovic (Maas-
tricht), Aldulescu, Pergamenchikov (Basileia), 
Fallot (Lausanne). Obteve vários diplomas 
com a máxima classificação, entre os quais o 
1.º Prémio de Virtuosidade do Conservató-
rio Superior de Lausanne e o 1.º Prémio do 
Concurso Internacional de Música UFAM. Foi 
bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian de 
1983-85, para estudar em Paris e na Academia 
Superior de Praga. Prosseguiu o seu aperfei-
çoamento no Conservatório de Maastricht e na 
Academia Superior de Basileia, como bolseiro 
da SEC.

Participou em estágios de Pedagogia na 
Manhattan University com Burton Kaplan e 
igualmente em cursos de interpretação com 
Paul Tortelier, C. Henkel, Janos Starker, P. 
Muller, M. Tchaikovskaia. Efetuou concertos 
em  França, Suíça, Alemanha, Itália, Espanha, 
México, Brasil e EUA. Foi violoncelista solo 
na “Sinfonieta de Lausanne” de 1996 a 1999. 
Lecionou durante 10 anos em várias escolas 
em França, nomeadamente no Conservatoire 
National de Belfort, Grenoble, Annecy e, na 
Suiça, em Lausanne, de 1997 a 2000.

Em 2001, regressou a Portugal, onde desen-
volve uma intensa atividade como solista e 
músico de câmara, assim como pedagogo, no 
Politécnico de Castelo Branco – ESART. Tocou 
em várias  formações com Ana Bela Chaves, 
António Rosado, Luíz Moura Castro, Daniel 
Rowland, Miguel Borges Coelho, Aníbal Lima, 
Filipe Pinto Ribeiro, etc. 

Como membro do Duo Contracello gravou 
quatro CD’s. Com o Trio Athena, gravou um 
CD em França, com os trios de Debussy e Bee-

BRUNO MONTE I RO,
M IGUEL ROCHA ,  JOÃO PAU LO SANTOS

thoven. A solo gravou com o Duo Sigma um CD 
com obras de João Pedro Oliveira.

No Violoncelo barroco, com o Ensemble 
Avondano, participou na edição e gravação de 
repertório inédito do sec. XVIII português –  As 
quatro sonatas e dois duos de João Baptista 
André Avondano (com o violoncelo Stradiva-
rius “King of Portugal”) e na gravação de um 
segundo CD, com Os Trios Sonata de Pedro 
António Avondano (com o violoncelo Galrão, 
do Sec. XVIII).

Atualmente é Professor Coordenador de 
Violoncelo na ESART, membro do Duo Con-
tracello, Duo Sigma, Avondano Ensemble e 
Tesseract Ensemble.

JOÃO PAULO SANTOS

Nascido em Lisboa em 1959, o pianista João 
Paulo Santos diplomou-se no Conservatório 
Nacional desta cidade. Como bolseiro da 
Fundação Calouste Gulbenkian, comple-
tou os estudos em Paris com Aldo Ciccolini 
(1979-1984).

Durante as últimas quatro décadas tem tra-
balhado no Teatro Nacional de São Carlos, 
teatro de ópera de Lisboa, primeiro como 
maestro principal do coro, e agora como Dire-
tor de Estudos Musicais e Diretor Musical de 
Cena. Artisticamente, tem-se distinguido como 
maestro de ópera, pianista e investigador de 
repertório menos conhecido, se não mesmo 
esquecido, de compositores portugueses.

Dirigiu óperas diversas, de Menotti a Son-
dheim, e dirigiu estreias portuguesas de obras 
de Henze, Hindemith, Hosokawa, Martin 
e Stravinsky, sendo-lhe atribuído o Prémio 
Acarte 2000 pela direção de The English Cat 
de Henze. Tem sido convidado a dirigir estreias 
de obras orquestrais ou operáticas de Eurico 
Carrapatoso, António Chagas Rosa, Clotilde 
Rosa e António Pinho Vargas. Descobriu e reviu 
as partituras para execução prática das óperas 
Serrana e Dona Branca de Alfredo Keil, bem 
como Lauriane e O Espadachim do Outeiro de 
Augusto Machado.

Em 2018, numa produção conjunta entre o 
São Carlos e a Imprensa Nacional – Casa da 
Moeda, começou a publicar uma coleção de 
partituras de música vocal portuguesa, do 
século XVIII ao XX, sob o título “Património 
Lírico Português”.

Em 2019 dirigiu, no São Carlos, L’Étoile de 
Chabrier. Como pianista, tem-se apresentado 
como solista ou como pianista acompanhador 
dos mais proeminentes cantores, bem como 
em grupos de câmara, destacando-se os 
duos com o violinista Bruno Monteiro e com 
a violoncelista Irene Lima. Juntou-se ao Trio 
Aeternus em 2019.

A sua discografia inclui repertório diversifi-
cado, desde as canções do “Le Chat Noir” até 
às obras clássicas de Liszt, Martinů, Poulenc, 
Saint-Saëns, Satie, Schulhoff e Szymanowski, 
incluindo, dentre outros, os compositores 
portugueses António Fragoso, Luiz de Freitas 
Branco e Jorge Peixinho.

BRUNO MONTE I RO,
M IGUEL ROCHA ,  JOÃO PAU LO SANTOS
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Orquestra
Filarmonia das Beiras

RICHARD WAGNER (1813-1883)
Idílio de Siefried

GIACOMO PUCCINI (1858-1924)
Crisantemi

CHARLES IVES (1874-1954)
The unanswered question

AARON COPLAND (1900-1990)
Appalachian Spring

IGOR STRAVINSKY* (1882-1971)
Concerto em Mib (Dumbarton Oaks)

*2021 – 50 anos da morte de Igor Stravinsky

PROGRAMA

Orquestra Filarmonia das Beiras
José Eduardo Gomes – Maestro convidado

FICHA ARTÍSTICA

1 6  ABR I L
SEXTA
2 1 H 0 0 

TEATRO 
V I R I ATO

DA EUROPA À AMÉRICA: 
DE WAGNER A COPLAND

Este programa pretende traçar uma linha que 
leva de Richard Wagner a Aaron Copland, pas-
sando por Giacomo Puccini, Charles Ives e Igor 
Stravinsky. Wagner e Puccini representam aqui 
a tradição Romântica Europeia do Século XIX, 
Stravinsky, compositor emigrado, as novas téc-
nicas desenvolvidas também na Europa já no 
Século XX, Ives viria a ser considerado, ainda 
que tardiamente, o primeiro grande compositor 
verdadeiramente americano e Copland um os 
seus grandes expoentes.

O Idílio de Siefried foi composto em 1869 para 
a sua mulher Cosima como prenda pelo nas-
cimento do segundo filho do casal, Siegfried, 
e foi estreado no aniversário de Cosima, o dia 
de Natal de 1870.

Do reduzido número de obras que Puccini 
escreveu fora do contexto da ópera, nomeada-
mente ao nível da música de câmara, surge um 
quarteto de cordas composto em 1890 intitu-
lado Crisantemi. Esta peça, que neste concerto 
se apresenta numa versão para orquestra de 
cordas, é uma elegia composta em memória do 
seu amigo Amadeo de Savoia, Duque de Aosta 
e o seu nome representa uma flor (chrysanthe-

mums) muito usada em cerimónias fúnebres.

The unanswered question, composta em 1906 
e revista entre 1930 e 1935, é uma das obras 
experimentais e bem característica de Ives, 
um estudo de contrastes em que, sobre lentos 
acordes nas cordas, o trompete faz por sete 
vezes uma pergunta a que a flautas tentam dar 
resposta numa combinação de regiões tonais 
e atonais

Appalachian Spring é um bailado composto 
para a bailarina e coreógrafa americana Martha 
Graham e resulta de uma encomenda da Eli-
zabeth Sprague Coolidge Foudation. Foi com-
posto entre 1943 e 1944 tendo sido estreado 
em Outubro desse ano no Coolidge Festival 
em Washington. A versão de concerto, aqui 
apresentada, é uma suite que usa a orquestra-
ção original, para orquestra de câmara e é um 
excelente exemplo de uma linguagem musical 
que podemos considerar como americana, tal 
como pretendido por Martha Graham ao inter-
pelar Copland no sentido de compor uma obra 
que fosse genuinamente americana. Em 1945 
Appalachian Spring recebeu o Prémio Pulitzer 
para a música e ainda o prémio do Music Critics 
Circle de Nova York.

O Concerto em Mi bemol Maior, vulgarmente 
conhecido como Dumberton Oaks, é uma 
obra composta em 1938 para o aniversário de 
Robert Bliss, diplomata Americano e proprie-
tário da mansão que deu o nome a esta obra.

– António Vassalo Lourenço

ORQUESTRA
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JOSÉ EDUARDO GOMES

José Eduardo Gomes, foi recentemente lau-
reado com o 1º Prémio no European Union Con-
ducting Competition, tendo ganho igualmente 
o prémio Beethoven no mesmo concurso. É 
maestro titular da Orquestra Clássica da FEUP 
e Professor na Escola Superior de Música e das 
Artes do Espectáculo do Porto, onde trabalha 
com as várias Orquestras. Foi maestro titular 
da Orquestra Clássica do Centro (2016 a 2018), 
maestro associado da Orquestra Clássica do Sul 
(2018/2019), maestro titular do Coro do Círculo 
Portuense de Opera, no Porto (2011 a 2017) 
e maestro principal da Orquestra Chambre de 
Carouge, na Suíça, (2008 a 2011). Iniciou os 
seus estudos musicais no clarinete em V. N. 
Famalicão, sua cidade natal. Mais tarde, prosse-
guiu os seus estudos na ARTAVE e ESMAE, onde 
se formou na classe do Prof. António Saiote, 
tendo recebido o Prémio Fundação Engenheiro 
António de Almeida. Mais tarde, prosseguiu 
estudos na Haute École de Musique de Genève 
(Suíça), em direção de orquestra com Laurent 
Gay e em direção coral com Celso Antunes. 

José Eduardo é membro fundador do Quarteto 
Vintage e do Serenade Ensemble. 

É laureado em diversos concursos, onde se 
destacam o Prémio Jovens Músicos, Categoria 
Clarinete e Música de Câmara e Concurso Inter-
nacional de Clarinete de Montroy (Valência). É 
igualmente laureado do Prémio Jovens Músicos, 
Categoria Direção de Orquestra, onde recebeu 
também o prémio da orquestra. 

Nos últimos anos, tem sido convidado para 
trabalhar com as principais orquestras portu-
guesas, atuando nos mais destacados festivais 
de música em Portugal. No domínio da ópera, 
já participou em várias produções, tais como 
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ORQUESTRA FILARMONIA DAS BEIRAS

A Orquestra Filarmonia das Beiras (OFB) deu 
o seu primeiro concerto no dia 15 de Dezem-
bro de 1997, sob a direção de Fernando 
Eldoro, seu primeiro diretor artístico. Criada 
no âmbito de um programa governamental 
para a constituição de uma rede de orques-
tras regionais, tem como fundadores diversas 
instituições e municípios da região das beiras, 
associados da Associação Musical das Beiras, 
que tutela a orquestra.

A OFB é composta por 23 músicos de cordas 
de diversas nacionalidades e com uma média 
etária jovem e, desde 1999, é dirigida artisti-
camente pelo Maestro António Vassalo Lou-
renço. Norteada por princípios de promoção 
e desenvolvimento da cultura musical, através 
de ações de captação, formação e fidelização 
de públicos e de apoio na formação profis-
sionalizante de jovens músicos, democrati-
zando e descentralizando a oferta cultural, 
a OFB tem dado inúmeros concertos, além 
de desenvolver frequentes e constantes ativi-
dades pedagógicas (programas pedagógicos 
infanto-juvenis, cursos internacionais vocais, 
instrumentais e de direção de orquestra, etc.). 
Também sob estes princípios, apresenta, 
desde 2006, produções de ópera diversas 
(infantil, de repertório ou portuguesa).

Do seu vasto histórico de concertos cons-
tam participações nos principais Festivais 
de Música do país (Algarve, Aveiro, Coim-
bra, Estoril, Évora, Gaia, Guimarães, Leiria, 
Lisboa, Maia, Óbidos, Porto, Póvoa de Varzim, 
Festa da Música e Dias da Música do Centro 
Cultural de Belém) e do estrangeiro (Festival 
de Guyenne, França, em 1998, Festival de 
Mérida, Espanha, em 2004, Concurso Inter-
nacional de Piano de Ferrol, Espanha, como 

orquestra residente, em 2007) ou importan-
tes cooperações e co-produções com outros 
organismos artísticos. São estes os casos de 
espectáculos no Coliseu de Recreios de Lisboa 
(com a companhia Cirque du Soleil, em 2000) 
e no Coliseu do Porto (concertos Promenade); 
da interpretação da música de Bernardo Sas-
setti para o filme “Maria do Mar” de Leitão de 
Barros, desde 2001; da execução da ópera 
infantil “A Floresta”, de Eurico Carrapatoso, 
numa co-produção com o Teatro Nacional de 
São Carlos, Teatro São Luís, Teatro Aveirense 
e Teatro Viriato, em 2004, reposta em 2008; 
das colaborações com a Companhia Nacional 
de Bailado na produção dos bailados “Sonho 
de uma Noite de Verão”, com o encenador 
Heinz Spoerli, em 2004 e, em 2006, “O Lago 
dos Cisnes” de Piotr Tchaikowsky, ambos sob 
a direção de James Tuggle. Em 2017, a OFB 
foi convidada a apresentar a banda sonora do 
cine-concerto “Harry Potter e a Pedra Filo-
sofal”, uma estreia em Portugal. Este espe-
táculo faz parte da série de filmes-concerto 
Harry Potter, promovida pela CineConcerts 
e a Warner Bros. Consumer Products, numa 
digressão global em celebração dos filmes de 
Harry Potter. Este cine-concerto foi dirigido 
pela maestrina americana Sarah Hicks.

Ao longo da sua existência, a OFB tem sido 
regularmente dirigida por alguns maestros 
estrangeiros e pelos mais conceituados 
maestros em atividade em Portugal e tem 
colaborado com músicos de grande prestígio 
nacional e internacional, de onde se destacam 
os violinistas Régis Pasquier, Valentin Stefa-
nov e Wojciech Garbowski, os violoncelistas 
Irene Lima, Paulo Gaio Lima, Teresa Valente 
Pereira e Aliaksandr Znachonak, os flautistas 
Patrick Gallois, Felix Renggli e Istavn Matuz, 
os oboístas Pedro Ribeiro, Alex Klein e Jean 
Michel Garetti, os pianistas Pedro Burmes-
ter, Jorge Moyano, António Rosado, Miguel 
Borges Coelho, Gabriela Canavilhas, Adriano 
Jordão, Anne Kaasa, Valery Starodubrovsky e 
Valerian Shiukaschvili, os guitarristas Carlos 
Bonell, Alex Garrobé, Aliéksey Vianna, Jozef 
Zsapka, Paulo Vaz de Carvalho e Pedro Rodri-
gues, ou o saxofonista Henk van Twillert, 
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Mozart Don Giovanni e Cosi Fan Tutte, Haydn 
Lo Speziale, Marcos de Portugal La Donna di 
Genio Volubile. Outra parte importante do seu 
trabalho é dedicado a orquestras de jovens, um 
pouco por todo o país.  Em 2018 foi agraciado 
com a Medalha de Mérito Cultural pela Cidade 
de V.N. Famalicão.

assim como os cantores Elsa Saque, Elisabete 
Matos, Isabel Alcobia, Luísa Freitas, Patrícia 
Quinta, Paula Dória, Margarida Reis, Susana 
Teixeira, Carlos Guilherme, João Cipriano 
Martins, João Merino, Mário Alves, Nuno 
Dias, Rui Taveira, Tiago Matos, Luís Rodrigues, 
Jorge Vaz de Carvalho, Armando Possante, 
José Corvelo ou José Carreras, sendo que 
dois concertos realizados, em 2009, com este 
conceituadíssimo tenor constituirão, com toda 
a certeza, um marco para a história desta 
orquestra. Simultaneamente, tem procurado 
dar oportunidade à nova geração de músicos 
portugueses, sejam eles maestros, instrumen-
tistas ou cantores.

Do repertório da OFB constam obras que vão 
desde o Século XVII ao Século XXI, tendo a 
Direção Artística dado particular importância 
à interpretação de música portuguesa, quer ao 
nível da recuperação do património musical, 
quer à execução de obras dos principais com-
positores do século XX e XXI. Aí se incluem 
estreias de obras e primeiras audições moder-
nas de obras de compositores dos Séculos XVIII 
e XIX. Neste contexto, da sua discografia fazem 
parte orquestrações do compositor João Pedro 
Oliveira sobre Lieder de Schubert, a Missa 
para Solistas, Coro e Orquestra de João José 
Baldi e as 3ª e 4ª Sinfonias de António Vic-
torino d’ Almeida, sob a direcção do próprio 
(2009). Outras áreas musicais como a música 
para filmes ou o teatro musical são também 
incluídas, de forma a chegar ecleticamente ao 
público, através da colaboração com diversos 
artistas do panorama nacional onde se incluem 
Maria João, Mário Laginha, Bernardo Sassetti, 
Dulce Pontes, David Fonseca, Nuno Guerreiro, 
Mariza, Gilberto Gil, Carlos do Carmo, Ales-
sandro Safina, Maria Amélia Canossa, Nancy 
Vieira, Paulo Flores, Rui Reininho, Camané, Luís 
Represas, Carminho, João Gil, Boss AC, Vito-
rino, Paulo de Carvalho, Rui Veloso ou James.

Estrutura Financiada pelo Ministério da Cultura / 
Direção-Geral das Artes:
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Ricardo Toscano
Double Trio

17 ABR I L
SÁBADO
2 1 H 0 0

TEATRO
V I R I ATO

Ricardo Toscano – Saxofone
Demian Cabaud – Contrabaixo
Carlos Barretto – Contrabaixo
Marcos Cavaleiro – Bateria
João Pereira – Bateria

FICHA ARTÍSTICA

Ricardo Toscano é uma imponente figura do 
nosso presente musical, uma voz singular que 
se expressa através do saxofone alto com a 
mesma pujança com que as mais vívidas gar-
gantas cantam ou falam ou gritam o nosso 
sentir. Explorador incansável dos mistérios 
que se abrigam na mais desafiante música, 
este saxofonista nunca se escusou a usar o 
seu alto para responder a desafios: depois de 
navegar em formatos mais clássicos de trio 
ou quarteto, ousou no ano passado abor-
dar a obra-prima de John Coltrane, A Love 
Supreme, num inédito formato de septeto com 
duas baterias. E agora, este gosto por encaixar 
quadrados em círculos, pirâmides em cubos, 
esferas em elípticas formas, levou este jovem 
mestre do alto a criar um Double Trio.

Para lá do líder, esta formação acomoda os 
contrabaixos de Demian Cabaud e de Carlos 

Barretto e as baterias de Marcos Cavaleiro 
e João Pereira. Só feras, todas soltas num 
habitat natural dominado por um jovem leão 
que sabe muito bem que a velocidade do pen-
samento só é alcançável pela intensidade do 
talento. E disso, neste duplo trio de músicos 
veteranos e jovens, experimentados e ousa-
dos, aventureiros e sólidos, não se sente a 
falta. Trata-se de um inédito encontro pro-
movido por Ricardo Toscano, músico que 
não teme – que na verdade nunca temeu – ir 
onde nunca se foi antes, tocar o que nunca se 
escutou antes, para tanto revelando-se capaz 
de usar a música como espaço de reflexão e 
de ação, de pensamento e de discurso. Como 
espaço de invenção. Que é, desde sempre, o 
seu maior propósito. A história fez-se sempre 
no futuro, certo?

ZDB/ Rui Miguel Abreu

DEMIAN CABAUD

Demian Cabaud nasceu em Buenos Aires, 
Argentina, em 1977, numa família onde 
não havia músicos. Descobriu a música aos 
11 anos e começou a mergulhar nela, mais 
tarde apaixonou-se pelo som do contrabaixo e 
começou a estudar com Hernan Merlo, Miguel 
Angel Villarroel e nos últimos 10 anos com 
Alejandro Erlich Oliva.

Em 2001 mudou-se para Boston, Massachu-
setts, após receber uma bolsa de estudos da 
Berklee College of Music, onde se graduou 
em maio de 2003. Em Boston teve contacto 
e aprendeu com grandes mestres, começou 
a atuar com muitos músicos talentosos e 
uma digressão levou-o a Portugal, em 2004 
mudou-se para Lisboa e depois de 7 anos 
mudou-se para o Porto, onde vive com a sua 
família. Demian é um artista muito ativo, 
tocou e gravou com músicos como Lee Konitz, 
Joe Lovano, Chris Cheek, Mark Turner, Bill 
Mchenry, Rich Perry, Rick Margitza, Seamus 
Blake, Ohad Talmor, Miguel Zenon, Perico 
Sanbeat, David Schnitter, Maria Schneider, 
Kurt Rosenwinkel, Gilad Hekselman, Phil Gre-
nadier, Darren Barret, Russ Johnson, Jason 
Palmer, Jason Moran, Bill Carrothers, Leão 
Genovese, Bernardo Sasseti, Albert Sanz, 
Mario Laginha, Maria João, Maria João, 
Theo Bleckman, Sheila Jordan, Ra Kalam Bob 
Moses, Jeff Williams, John Riley, Jorge Rossy, 
Gerald Cleavert, Francisco Mela, Dan Weiss, 
Ari Hoenig Ferenc Nemeth, John Hollenbeck, 
entre muitos outros.

É professor no Conservatório do Porto 
(ESMAE), Portugal, e em Siena Jazz Master 
Program, Itália. Demian é membro regular da 
prestigiada Orquestra Jazz de Matosinhos há 
16 anos. Já tocou em mais de 60 discos e, 
como líder, lançou “Naranja” TOAP Records 
em 2008, “Ruínas” TOAP Records em 2010 e 
“How about you ?” TOAP Records em 2011, 
“En febrero” Fresh Sound New Talent Records 
2013, “Off the ground” Robalo Records 2016, 
“Astah” Carimbo Portajazz 2018, “A terra é 
de quem trabalha” Carimbo Portajazz 2018 e 
“Aparición” Carimbo Portajazz 2019.

CARLOS BARRETTO

Quando se fala de jazz em Portugal, o nome 
de Carlos Barretto é uma referência de mérito 
incontornável.  A crescente internacionaliza-
ção da sua atividade artística tem levado a 
sua música a muitos destinos, tanto na Europa 
como no resto do mundo, sempre com rasga-
dos elogios por parte da crítica especializada.

Após concluir o curso do Conservatório 
Nacional de Música de Lisboa, Barretto residiu 
em Viena de Áustria (1980-1982) de modo a 
especializar-se na música erudita, estudando 
com Ludwig Streischer, um dos grandes mes-
tres mundiais do contrabaixo. Decide então 
dedicar a sua carreira profissional à música 
improvisada, residindo em Paris (1984-1993), 
cidade a partir da qual teve a oportunidade 
de trabalhar com grandes nomes do jazz, 
atuando nos mais prestigiados festivais por 
toda a França, Alemanha, Suíça, Bélgica e 
Holanda, entre outros. De regresso a Portugal 
em 1993, iniciou os seus projetos como líder 
e compositor, tendo gravado 9 CD’s em nome 
próprio e colaborado em mais de vinte obras 
de músicos como Bernardo Sassetti, Carlos 
Martins, Bob Sands, Georges Cables, Mário 
Delgado (v. colaborações). Nas suas atuações, 
é notória a evolução estética da sua música, 
desde o neo-bop até ao jazz europeu contem-
porâneo.  Atualmente trabalha em vários pro-
jetos: Carlos Barretto Lokomotiv (com Mário 
Delgado e José Salgueiro), LST (Lisboa String 
Trio), Guitolão (com António Eustáquio), 
Carlos Martins Quarteto, Carlos Barretto Solo 
Pictórico e “No precipício era o verbo” pro-
jeto multidisciplinar que une a poesia com a 
música, contando com os diseurs André Gago, 
António de Castro Caeiro e José Anjos. Traba-
lhou com Lee Konitz, Steve Grossman, Gary 
Bartz, Steve Lacy, Steve Potts, Brad Mehldau, 
Tony Scott, Glenn Ferris, John Stubblefield, 
Art Farmer, Jack Walrath, Louis Sclavis, Fran-
çois Corneloup, Perico Sambeat, Roman Filliu, 
Gilad Atzmon, Carlos Bechegas, Rodrigo 
Amado, Marlon Jordan, Gerard Presencer, 
François Théberge, Bob Sands, Jorge Pardo, 
Andrej Olejnizack, Ricardo Toscano, João 
Moreira, Carlos Martins, Alípio Neto, Carlos 

R I CARDO TOSCANO
DOUBLE TR IO

PARCER I A  ENTR E TEATRO 
V I R I ATO,  GALER I A  ZÉ  DOS 
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Zíngaro, Mal Waldron, Horace Parlan, Geor-
ges Cables, Kirk Lightsey, Alain Jean-Marie, 
Bernardo Sassetti, Richard Galliano, Mariano 
Diaz, Fabio Mianno, Abe Rabade, German 
Kucich, Horácio Icasto, Júlio Resende, Mário 
Laginha, Barry Altschul, George Brown, Cindy 
Blackman, Joe Chambers, Jordi Rossy, Aldo 
Romano, Don Moye, Carlos Carli, Marc 
Miralta, Daniel Garcia, Guillermo Mcguill, 
Mário Barreiros, Markku Ounaskari, Ethan 
Winogrand, Juan Mas Barroso, Joel Silva, 
Karl Berger, John Betsch, Gary Burton, 
entre outros. Atuou em Portugal, Espanha, 
França, Itália, Suiça, Grécia, Roménia, Mol-
dávia, Inglaterra, Alemanha, Bélgica, Holanda, 
Áustria, Hungria, Andorra, Luxemburgo, Fin-
lândia, Polónia, Eslovénia, Estónia, Marrocos, 
Tunísia, Senegal, Cabo Verde, Angola, Vene-
zuela, Argentina, Qatar, China e Macau.

JOÃO LOPES PEREIRA

João Lopes Pereira nasceu em Lisboa em 
1994. Aos 6 anos, começa a estudar percus-
são clássica no Conservatório Metropolitano 
de Música de Lisboa e depois na Escola de 
Música do Conservatório Nacional. Em 2008, 
entra na Escola de Jazz Luiz Villas Boas do 
Hot Clube de Portugal e estuda com Bruno 
Pedroso, Gonçalo Marques e Nuno Costa. 
Anos mais tarde, licencia-se pela Escola 
Superior de Música de Lisboa, no último ano 
estuda no Conservatoire National Supérieur 
de Musique et de Danse de Paris. Tem como 
professores André Sousa Machado, Dré Pal-
lamaerts, Afonso Pais, François Théberge, 
João Moreira, entre outros. É-lhe atribuído 
o prémio Melhor Instrumentista na Festa do 
Jazz do S. Luiz e o 1.º lugar do Prémio Jovens 
Músicos em categoria de ensemble. Atual-
mente, João é um músico ativo na cena musi-
cal portuguesa, tocando um pouco por todo 
o mundo e trabalhando com artistas como 
Jacob Sacks, Mário Laginha, Jorge Rossy, 
Akiko Pavolka, Pedro Moreira, Enrique Oliver, 
Perico Sambeat, Sara Serpa, André Fernan-
des, André Matos, Bruno Santos, Jaume 
Llombart, Peter Bernstein, Demian Cabaud, 
Masa Kamaguchi, Nelson Cascais, Bernardo 

Moreira, Dee Jay Foster, Jose Carra, João 
Moreira, Gonçalo Marques e Félix Rossy. 
¡GOLPE!, coliderado com o trompetista Gon-
çalo Marques lançou recentemente Puzzle, 
Tundra e Totem, pela editora Robalo. João 
integra as bandas Centauri, Ricardo Toscano 
Quarteto, Kinetic, Practically Married, MA e 
Trio de Jazz de Loulé. Em teatro e perfor-
mance colaborou também com Tonan Quito, 
Filipe Melo, Paula Diogo, Alex Cassal e Miguel 
Moreira. João é professor na Escola de Jazz 
Luiz Villas Boas do Hot Clube de Portugal. 

MARCOS CAVALEIRO

Nasceu em Basel, Suíça, e iniciou os seus estu-
dos musicais na cidade da Guarda. Estudou 
na escola Taller de Musics em Barcelona e, 
mais tarde, licenciou-se pela Escola Superior 
de Música e Artes do Espetáculo do Porto. 
Frequentou aulas particulares com Acácio 
Salero, Alexandre Frazão, Marc Miralta, 
Michael Lauren, e Jeff Williams.  Já teve a 
oportunidade de colaborar com André Fer-
nandes, André Matos, Anders Christensen, 
Afonso Pais, Albert Bovet, Bernardo Sassetti, 
Bernardo Moreira, Bill Carrothers, David 
Doruzka, Demian Cabaud, Ernesto Jodos, 
Guillermo Klein, Jeffery Davis, Jean-Mi-
chel Pilc, João Paulo Esteves da Silva, João 
Moreira, Julian Arguelles, Jorge Rossy, Kevin 
Hays, Leo Genovese, Maria João e Mário Lagi-
nha, Matt Renzi, Nuno Ferreira, Nelson Cas-
cais, Ohad Talmor, Pedro Moreira, Thomas 
Morgan, entre outros. É membro da Orques-
tra Jazz de Matosinhos desde 2007, tendo 
colaborado com Carla Bley & Steve Swallow, 
Chris Cheek, Fred Hersch, Jim McNeely, 
Kurt Rosenwinkel, Lee Konitz, Maria Schnei-
der, Maria Rita, Maria João, Mayra Andrade, 
Mark Turner, Manuel Cruz, Manuela Azevedo, 
Marta Ren, Michael Mantler, Rich Perry, 
Rebecca Martin, Sérgio Godinho. Em 2020, 
lançou o primeiro disco em nome próprio, 
“Sete” (Carimbo PortaJazz), com os músicos 
Thomas Morgan, João Guimarães, José Pedro 
Coelho e André Fernandes. É endorser da 
marcas Turkish e Craviotto.

R I CARDO TOSCANO
DOUBLE TR IO

Orquestra
Juvenil de Viseu

GUSTAV HOLST (1874-1934)
St Paul’s Suite (Op. 29, No. 2)
I. Jig: Vivace
II. Ostinato: Presto
III. Intermezzo: Andante con moto
IV. Finale (The Dargason): Allegro

PERCY GRAINGER (1882-1961)
Irish Tune from County Derry

BÉLA BARTÓK (1881-1945)
Romanian Folk Dances (Sz. 68)
I. Jocul cu bâtă (Stick Dance)

PROGRAMA

Orquestra Juvenil de Viseu
Claúdio Ferreira – Maestro
*Coro Misto do Conservatório de Música de Viseu
*Cristina Aguiar – Mestrina do Coro Misto

FICHA ARTÍSTICA

1 8  ABR I L
DOM INGO
1 9H 0 0

IG R EJA DO
SEM I NÁR IO
MA IOR DE V I S EU

II. Brâul (Sash Dance)
III. Pe loc (In One Spot)
IV. Buciumeana (Dance from Bucsum)
V. Poarga Românească (Romanian Polka)
VI. Mărunțel (Fast Dance)

GABRIEL FAURÉ (1845-1924)
Pavane*

arr. LEROY ANDERSON (1908-1975)
Irish Suite
Part 1
Part 2

Esta orquestra está ancorada na parceria de 
um município que cada vez mais se tem afir-
mado como polo cultural – Câmara Municipal 
de Viseu e de uma instituição com marca de 
qualidade formativa na educação artística – 
Conservatório Regional de Música de Viseu 
Dr. José de Azeredo Perdigão.

Tendo como pontos de partida uma dinâmica 
de formação contínua e integração dos recur-
sos das várias instituições que se dedicam 
à prática musical no concelho de Viseu, a 
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Orquestra Juvenil de Viseu tem como princi-
pais objetivos: a formação de jovens músicos 
do Concelho de Viseu; a formação de públi-
cos; a realização de concertos pedagógicos 
para crianças do 1º ciclo; a promoção do 
património cultural da cidade e região.

Este projeto procura através das duas valên-
cias: cultura e formação criar uma orquestra 
que esperamos vir a ser reconhecida pela 
qualidade do seu trabalho.

A Orquestra Juvenil de Viseu tem realizado 
vários concertos na cidade de Viseu nomea-
damente na abertura do Festival Internacional 
de Música da Primavera de Viseu, nas come-
morações do dia do Município entre outros. 
Em 2016, participou nas comemorações do 
40º Aniversário da Associação Nacional de 
Municípios na cidade de Coimbra.

Apesar da sua juventude, a OJV conta já com 
um vasto repertório assente em diferentes 
formações, épocas e compositores tais como: 
Vivaldi, Mozart, Verdi, Schubert, Debussy, 
Bizet, Gershwin, Rutter, Dvorak, Beethoven.

A Orquestra Juvenil de Viseu é dirigida pelo 
maestro Cláudio Ferreira.

CLÁUDIO FERREIRA

Cláudio Ferreira iniciou os estudos musicais 
na Banda Bingre Canelense, prosseguindo a 
sua formação em trombone no Conserva-
tório de Música de Aveiro e posteriormente 
na ARTAVE. Licenciou-se em Trombone e 
concluiu um Mestrado em Pedagogia do Ins-
trumento, um Mestrado em Teoria e Forma-
ção Musical e um Mestrado em Direção pela 
Universidade de Aveiro com o maestro Ernst 
Schelle. No âmbito deste último Mestrado, 

sob orientação do maestro António Vassalo 
Lourenço, editou a obra Suite Africana de 
Frederico de Freitas, publicada pela AvA 
Musical Editions.

Trabalhou com pedagogos e maestros, 
tais como António Saiote, Christopher 
Bochmann, Jean-Sábastien Béreau, Alberto 
Roque, Pascual Vilaplana e Jean-Marc 
Burfin e colaborou com diversas orques-
tras, nomeadamente a Orquestra Clássica da 
Madeira e a Orquestra do Algarve. Trabalhou 
ainda a sua técnica de direção de orquestra 
com o maestro Pedro Neves. Colaborou, 
como professor de naipe, com a Orquestra 
Clássica de Espinho.

Tem vindo a dirigir um número crescente 
de concertos em importantes locais e salas, 
sendo regularmente convidado para orien-
tar estágios de orquestra. Apresentou-se 
em concerto com a distinta solista inter-
nacional Elisabete Matos, dirigindo Árias 
de Ópera de Verdi, Boito e Puccini. Dirigiu 
recentemente, como maestro convidado, a 
Orquestra Sinfónica da Escola Profissional 
de Artes Performativas da Jobra, a Orquestra 
Filarmonia das Beiras, a Orquestra e Coro do 
Projeto Xiquitsi em Maputo – Moçambique, a 
Orquestra Clássica do Centro e, como maes-
tro assistente, a Orquestra Sinfónica do Porto 
Casa da Música.

Atualmente é o maestro responsável pelos 
estágios de orquestra que os municípios de 
Trancoso, Mêda, Moimenta da Beira, Aguiar 
da Beira e Vila Nova de Foz Côa organi-
zam conjuntamente. É o maestro titular da 
Orquestra Juvenil de Viseu e docente no 
Conservatório Regional de Música, Dr. José 
de Azeredo Perdigão.

ORQUESTRA
JUVEN I L  DE V I S EU

Orquestra XXI

L. FREITAS BRANCO (1890-1955)
Duas Melodias, Op. 5

A. DVOŘÁK (1841-1904)
Serenata, Op. 22

D. SHOSTAKOVICH (1906-1975)
Sinfonia de Câmara, Op. 110a

PROGRAMA

Orquestra XXI
Dinis Sousa – Direção musical

FICHA ARTÍSTICA

23 ABR I L
SEXTA
2 1 H 0 0 

I PV,
AU LA MAGNA

A Orquestra XXI nasceu em 2013, fruto da von-
tade de reunir o crescente número de músicos 
portugueses residentes no estrangeiro, para 
que pudessem partilhar com o seu país de 
origem as suas experiências e o seu trabalho. 
Desde então, a Orquestra XXI tem-se apre-
sentado de Norte a Sul do país sempre com 
o objetivo de levar concertos a um público o 
mais diversificado possível, tanto nas grandes 
cidades como em locais com atividade cultural 
menos regular, sob a direção do seu maestro 
fundador Dinis Sousa.

Tendo-se afirmado rapidamente como um dos 
mais destacados projetos na atualidade musi-
cal portuguesa, a Orquestra XXI conquistou 
imediatamente o público português e a crítica 
especializada, apresentando-se regularmente 
nas mais prestigiadas salas nacionais, como a 
Casa da Música, a Fundação Calouste Gulben-
kian e o Centro Cultural de Belém.

Contando desde 2016 com a participação de 
cantores, com a criação do Coro XXI, a progra-
mação da Orquestra XXI espelha a flexibilidade 
dos seus músicos, estendendo-se desde obras 
como a Paixão Segundo S. João, de Bach, até 
à estreia de obras de compositores portugue-
ses, passando pelo inquestionável repertório 
sinfónico de compositores como Beethoven, 
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Brahms ou Tchaikovsky. A orquestra trabalhou 
com solistas como o pianista Artur Pizarro, 
o tenor James Gilchrist ou o violetista Jano 
Lisboa e, recentemente, contou com a colabo-
ração do Coro Gulbenkian na apresentação da 
oratória de Schumann “Das Paradies und die 
Peri” para o encerramento dos Dias da Música 
em Belém.

Aproximando-se da mais nova geração de 
jovens músicos, a Orquestra XXI organiza 
anualmente um estágio de orquestra, em que 
alunos do ensino vocacional de todo o país 
trabalham, enquanto colegas de estante, com 
os músicos da Orquestra XXI, numa singular 
troca de experiências.

Tendo sido distinguida com o 1º Prémio no 
concurso Ideias de Origem Portuguesa da 
Fundação Calouste Gulbenkian em parce-
ria com a Cotec Portugal, bem como com o 
Alto Patrocínio da Presidência da República, 
a Orquestra XXI reuniu já cerca de duas cen-
tenas de músicos portugueses residentes no 
estrangeiro, criando assim uma plataforma 
que tem incentivado a ligação destes músicos 
a Portugal.

DINIS SOUSA

Dinis Sousa vive atualmente em Londres e é 
fundador e diretor artístico da Orquestra XXI 
– projeto vencedor do prémio FAZ-IOP 2013, 
que reúne músicos portugueses residentes no 
estrangeiro, com a qual se apresenta regular-
mente em Portugal. A orquestra tem aparecido 
nas temporadas da Fundação Calouste Gul-
benkian, Casa da Música e Centro Cultural de 
Belém, recolhendo grandes elogios da crítica 
especializada.

Nas últimas temporadas, Dinis Sousa tem diri-
gido orquestras como a Southbank Sinfonia, 
Orquestra Sinfónica Portuguesa, Orquestra 
Filarmonia das Beiras, Aurora Orchestra e 
Orquestra Sinfónica de Londres, que recen-
temente o convidou para substituir o maestro 
Daniel Harding em ensaio. Com a Orquestra 
XXI, fez a abertura da Temporada Gulbenkian 
Música e aparece regularmente no festival 
“Dias da Música em Belém”, em concertos 
filmados para a RTP.

Dinis Sousa tem trabalhado com Sir John Eliot 
Gardiner e os seus agrupamentos – os English 
Baroque Soloists, Orchestre Révolutionnaire et 
Romantique e o Monteverdi Choir – tendo sido 
recentemente nomeado o primeiro Maestro 
Assistente da história destes grupos. Trabalhou 
também com Gardiner em orquestras como a 
Sinfónica de Londres, Filarmónica de Berlim e 
a Tonhalle de Zurique. Esta temporada dirigiu 
os English Baroque Soloists em dois progra-
mas inteiramente preenchidos com obras de 
Bach no Festival Internacional de Música de 
Cartagena.

Dinis estudou na Guildhall School of Music 
and Drama, onde exerceu a Fellowship em 
Direção de Orquestra. Durante esse período, 
dirigiu vários agrupamentos, tendo prepa-
rado a Guildhall Symphony Orchestra para 
o maestro Bernard Haitink, dirigido a Paixão 
Segundo S. João, de Bach, no Milton Court 
Concert Hall e uma encenação de “Down by 
the Greenwood Side” de Birtwistle no Silk 
Street Theatre. Na mesma escola, concluiu a 
licenciatura e mestrado com distinção, estu-
dando direção de orquestra com Sian Edwards 
e Timothy Redmond e piano com Philip Jenkins 
e Martin Roscoe. Paralelamente, trabalhou em 
masterclasses com professores como Yekate-
rina Lebedeva, Sequeira Costa, Angela Hewitt, 
Ralf Gothóni, Richard Egarr, Jean-Sébastien 
Béreau, entre outros.

A 10 de Junho de 2015, foi condecorado pelo 
Presidente da República, Dr. Aníbal Cavaco 
Silva, com o grau de Cavaleiro da Ordem do 
Infante D. Henrique.

ORQUESTRA XX I

Concerto dos Professores do
Conservatório de Música de Viseu

24 ABR I L
SÁBADO
2 1 H 0 0

TEATRO
V I R I ATO

PROGRAMA

IVAN TREVINO
Catching Shadow
Aldovino Munguambe & Manuel Dias (Duo Marimba) 

J. B. SINGELÉE (1812-1875)
Concerto op. 57
Tiago Correia (Saxofone), Eunice Marques (Piano)

PAUL HINDEMITH (1895-1963)
Sonata
Joana Correia (Flauta Transversal)
Anícia Costa (Piano) 

JORGE TUNA (1937)
A Valsa
João Paulo Sousa (Guitarra Portuguesa)
António Carlos Coelho (Guitarra)

ANDY SCOTT (1949)
Nemesis (Part II)
José Magalhães (Saxofone) 
Aldovino Munguambe (Vibrafone) 

ANTONÍN DVOŘÁK (1841-1904)
Romantic Pieces, Op. 75 nº1 e nº3
Joaquim Castro (Violino)
Anícia Costa (Piano) 

ROBERT MUCZYNSKI (1929-2010)
Duos for Flute and Clarinet
I. Andante sostenuto
II. Allegro risoluto
III. Moderato
IV. Allegro ma non troppo
V. Andante molto
VI. Allegro
Joana Correia (Flauta Transversal)
Carlos Silva (Clarinete) 

ASTOR PIAZZOLLA (1921-1992)
Revirado
Abel Moura, Bruno Cabral, Nancy Brito, Nuno Silva 
(Quarteto de Acordeões)

CAMILLE SAINT-SAËNS (1835-1921)
Danse macabre, op.40
André Cardoso, António Coelho, Marco Pereira,
Paula Sobral (Quarteto de Guitarras)

ASTOR PIAZZOLLA (1921-1992)
Milonga del Angel 
André Cardoso (Guitarra); Carlos Ferreira (Violino) 
José Miguel Amaral (Piano); Miguel Cardoso (Contra-
baixo); Nuno Silva (Acordeão)
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Canções Heróicas
e Canções de Resistência

BERTOLT BRECHT (1898-1956)
Das Lied vom toten Soldaten

HANS EISLER (1898-1962)
Horatios Monolog

GEORGES AURIC (1899-1983)
Richard II Quarante

KURT WEILL (1900-1950)
Und was bekam des Soldaten Weib?

FERNANDO LOPES-GRAÇA (1906-1994)
Cuatro canciones de Federico Garcia Lorca:
Canción tonta
Sorpesa
Serenata
Muerte de Antoñito el Camborio

PROGRAMA

Ana Ester Neves – Soprano
Luís Rodrigues – Barítono
Mário Redondo – Barítono
Músicos da Orquestra Sinfónica Portuguesa:
Francisco Ribeiro – Clarinete I
Jorge Trindade – Clarinete II

FICHA ARTÍSTICA
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FERNANDO LOPES-GRAÇA (1906-1994)
Canções Heróicas:
Cantiga de amigo
Cantiga de escárnio
À mocidade das escolas
Canção campista
Data
Trovas da prisão
Canção de esconjuro
Crucifixo
Exaltação
Canção das sombras
Ronda

Carmen Cardeal – Harpa
António Figueiredo – Violino
Bruno Silva – Viola
Irene Lima – Violoncelo
Pedro Araújo e Silva – Percussão
João Paulo Santos – Piano e Direção

Estas canções contribuíram de uma forma 
inequívoca para a solidificação de um espírito 
de resistência e de contestação a um estado 
totalitário de direita do Estado Novo salazarista 
e assumiram-se também como as sementes 
das futuras canções de intervenção. As suas 
mensagens, de deliberada esperança num 
futuro diferente, disseminam-se nas diversas 
composições de poetas anti-fascistas nos quais 
o compositor Fernando Lopes Graça se apoiou. 
Exemplos de José Gomes Ferreira, Carlos de 
Oliveira, João José Cochofel, Antunes da Silva 
entre outros.

A “heroica” «Acordai» de Lopes Graça pro-
clama: “Acordai homens que dormis a emba-
lar a dor dos silêncios vis vinde no clamor das 
almas viris (…) Acordai acendei de almas e de 
sóis este mar sem cais nem luz de faróis. Os 
nossos heróis dormem nos covais. Acordai!”.

Este apelo ao despertar dos nossos heróis 
oprimidos pela dor prossegue com um cha-
mamento à unicidade, ao espírito gregário, 
condição sine qua non para enfrentar o poder 
instituído. Esta invocação simultaneamente 
dramática e vigorosa visa abalar a consciência 
dos heróis que têm de assumir a liderança dos 
opositores com vista à libertação de um povo 
até ao momento sem rumo, sem mar, desnor-
teado. Conforme o tema “Jornada” no refrão: 
“vozes ao alto, vozes ao alto unidos como os 
dedos da mão havemos de chegar ao fim da 
estrada ao som desta canção.”

Lopes Graça considerou as suas canções “poli-
ticamente empenhadas”; citado por Eduardo 
M. Raposo (Canto de Intervenção. Lisboa, 
Público, Comunicação Social, SA, 2007, p.27) 
“(…) no sentido, ou na medida, em que preten-
deram contribuir para a luta do povo portu-
guês, a que primordialmente foram destinadas, 
contra o regime despótico, antidemocrático e 
violentador de corpos e almas que durante 
cerca de cinquenta anos lhe foi imposto. Eram, 
pois, essas obrinhas, essas canções uma arma: 
uma arma pacífica, mas não inocente ao ser-
viço da nossa oprimida grei, da sua libertação, 
da sua exaltação, da sua fraternização.”

Fernando Lopes-Graça, compositor, pianista, 

pedagogo, crítico e ensaísta, escreveu no prefá-
cio à obra “Marchas”, danças e canções (Lisboa: 
Seara Nova, 1946) “(…) Só mediante o veículo da 
música, através do canto, ela pode viver verda-
deiramente e agir a fundo sobre a sensibilidade, 
estimulando à acção. É o que se pode verificar 
através de toda a história, nos períodos em que 
as consciências se acham abaladas e os homens 
sentem a necessidade de comungar e de se for-
talecer num mesmo ideal.”

ANA ESTER NEVES

Reconhecida intérprete do canto lírico por-
tuguês, afirma-se no panorama musical pela 
sua qualidade e versatilidade vocais que lhe 
permitem abraçar projetos muito contrastan-
tes, desde a música barroca à contemporânea, 
passando da ópera ao musical.

Diplomou-se em Canto pelo Conservatório 
Nacional de Música de Lisboa e prosseguiu os 
seus estudos na Royal Academy of Music em 
Londres onde obteve uma Pós-graduação em 
Ópera e posteriormente na Universidade de 
Boston, na School for the Arts, onde concluiu 
o Mestrado em Interpretação Vocal.

A intensa diversidade da sua carreira tem-na 
levado a apresentar-se em Portugal, Inglaterra, 
Áustria, Alemanha, Itália, Grécia, Espanha, 
França, Brasil e EUA, quer como recitalista, 
quer como Solista de Orquestra. Também 
do repertório operático destacam-se as suas 
interpretações de Micaela na ópera “Carmen”, 
Musetta em “La Bohéme”, La Contessa em 
“As Bodas de Figaro”, Tatyana em”Eugene 
Onegin”, Bess em “Porgy and Bess”, D.Elvira 
em “D.Giovanni”, Xenya em “Boris Godunov”, 
Lady Billows em “Albert Herring”, Laura em 
“Neues vom Tage”, Violetta em “La Traviata”, 
Tosca em “Tosca”, Cio-Cio-San em “Madama 
Butterfly”, a Mãe em “Ahmal and the Night 
Visitors”, entre outras.

Estreou a ópera “The Bacchae” no papel 
principal de Agave de Theodore Antoniou, em 
Atenas. É sua preocupação a divulgação do 
repertório português, pelo que o tem apresen-
tado nas salas portuguesas mais importantes 
e também no estrangeiro. Estreou os papéis 
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principais das óperas “O Doido e a Morte 
(D.Aninhas ) e “A Rainha Louca” (D.Maria I)
de Alexandre Delgado, “Édipo ou a Tragédia 
do Saber” (Jocasta) e “Os Dias Levantados”(O 
Anjo Camponês) de António Pinho Vargas e 
“As Três Máscaras de Ferro” (Fanny Owen)de 
Eurico Carrapatoso.

Destacam-se ainda as suas interpretações da 
14.ª Sinfonia de Chostakovitch, o Requiem 
para o Planeta Terra de João Pedro Oliveira, 
o Requiem de Verdi, e El Sombrero de Tres 
Bicos de Falla.  Vencedora dos concursos Mary 
Garden e Luísa Todi, é detentora dos prémios 
operáticos Gilbert Betjemann e Ricordi. A sua 
interpretação de Mrs. Lovett em Sweeney Todd 
de Stephen Sondheim valeu-lhe a nomea-
ção para os Globos de Ouro na categoria de 
melhor Atriz e o Prémio Bernardo Santareno 
de Melhor Interpretação.  Gravou a Sinfonia 
n.º 6 de Joly Braga Santos para a Marco Pólo 
e Os Dias Levantados de António Pinho Vargas 
para a EMI-Classics. Gravou também para a 
RTP, RDP e BBC.

IRENE LIMA

Natural de Lisboa, iniciou os estudos musicais 
com Adriana de Vecchi e Fernando Costa 
na Fundação Musical dos Amigos das Crian-
ças. Estudou em Paris com André Navarra e 
Philippe Muller. Apresentou-se a solo com 
orquestra e em formações de câmara em vários 
países, designadamente Espanha, França, Bél-
gica, Países Baixos, Luxemburgo, Itália, Brasil 
e Macau. É de referir a sua atuação com a 
Orquestra Sinfónica da RTL, com a qual exe-
cutou o Concerto de Câmara com Violoncelo 
obligato, de Fernando Lopes-Graça, que lhe 
valeu elogiosa crítica, assim como atuações a 
solo com a Orquestra Sinfónica de Macau e a 
Sinfonia de Varsóvia, entre outras. Forma um 
duo com o pianista João Paulo Santos.

Gravou para a EMI - Classics a Sonata para 
Violoncelo e Piano, de Luís de Freitas Branco, 
e um disco com obras de Vivaldi, Boccherini 
e Bréval. É atualmente Primeiro Violoncelo 
da Orquestra Sinfónica Portuguesa, lugar que 
ocupou igualmente na Orquestra do Teatro 

Real de Liège e na Orquestra do Teatro Nacio-
nal de São Carlos. Leciona Música de Câmara 
na Escola Superior de Música de Lisboa.

Apresenta- se regularmente em diversos 
festivais internacionais e temporadas de con-
certos, como o Festival Internacional EURO-
PAMÚSICA, em Itália, ou a Festa da Música, 
e com pianistas como Bruno Canino, Tânia 
Achot, Jorge Moyano, Roberto Arosio, Sónia 
Rubinsky. Filipe de Sousa e Alexandre Delgado 
dedicaram-lhe obras para violoncelo solo.

LUÍS RODRIGUES

Barítono. Estudou no Conservatório Nacional 
e na Escola Superior de Música de Lisboa. 
Ganhou o 2.º Concurso de Interpretação do 
Estoril, o 4.º Concurso de Canto Luísa Todi e o 
Prémio Jovens Músicos da R.D.P. em Música de 
Câmara, com o pianista David Santos. Obteve o 
2.º Prémio no Concours-Festival de la Mélodie 
Française em Saint-Chamond (França) e foi o 
vencedor ex-aequo do concurso PoulencPlus 
(Mélodies de Poulenc) em Nova Iorque.

Luís Rodrigues tem vindo a construir em Portu-
gal uma sólida carreira no domínio da Ópera, 
com papéis como Figaro (Il barbiere di Siviglia), 
Guglielmo, Albert, Nick Shadow, Sharpless, 
Escamillo, Gianni Schicchi, Beauperthuis, Sul-
pice e Don Profondo no Teatro Nacional de São 
Carlos, Kurwenal (Tristão e Isolda) com o S. 
Carlos no Centro Cultural de Belém, Mr. Gedge 
(Albert Herring) e Eduard (Neues vom Tage) no 
Teatro Aberto, Semicúpio (Guerras do Alecrim 
e Mangerona) no Acarte, Teatro da Trindade e 
Teatro Nacional D. Maria II (Prémio Bordalo 
da Imprensa 2000 para Música Erudita), Mar-
cello (La Bohème) com o Círculo Portuense 
de Ópera e a Orquestra Nacional do Porto no 
Coliseu desta cidade, Tom (The English Cat) 
com a Cornucópia e a ONP no Rivoli e T.N.S.C., 
Guarda Florestal (A Raposinha Matreira) com 
a Casa da Música no Rivoli, Papageno, Ramiro 
(L’Heure Espagnole) e Sumo Sacerdote (Sansão 
e Dalila) na Fundação Calouste Gulbenkian, 
Yoshio (Hanjo) na Culturgest, Arsénio (La Spi-
nalba) e Marcaniello (Lo frate ‘nnamorato) com 
os Músicos do Tejo no CCB e Giorgio Germont, 
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Iago e os papéis titulares de D. Giovanni e Rigo-
letto com a Orquestra do Norte.

Intérprete de reconhecida versatilidade, Luís 
Rodrigues apresenta-se também regularmente 
em programas de Oratória, Canção Orques-
tral ou Música de Câmara, e é frequentemente 
solicitado para estrear obras de Música Con-
temporânea. Em todos estes géneros possui 
já importantes registos discográficos, sendo 
de destacar, no campo da Música Barroca,  a 
participação nas óperas “La Spinalba”  e “Il 
mondo della luna” gravadas pelos Músicos do 
Tejo para a editora Naxos.

MÁRIO REDONDO

Nasceu em Lisboa, em 1971. Completou o 
curso de Formação de Atores na E.S.T.C. e 
frequentou o Curso de Canto da E.M.C.N. 
trabalhando com Manuela de Sá.

Na ópera, destacou-se como Geronimo em “O 
Matrimónio Secreto”, de D.Cimarosa (S.Carlos, 
2000); Sid em “Albert Herring”, de B.Britten 
(T.Aberto, 2002); Sam em “Trouble in Tahiti”, 
de Bernstein (França, 2003); Ivan Iakovlevitch 
em “O Nariz”, de D.Chostakovtch (S.Carlos, 
2006); Conde em “As Bodas de Fígaro”, de 
Mozart (T.Trindade, 2006); Angelotti em 
“Tosca”, de Pucinni (S.Carlos, 2008);  Monte-
rone em “Rigoletto”, de Verdi (S.Carlos, 2013); 
Pangloss em “Candide”, de Bernstein (S.Car-
los, 2013); Bonzo em “Madama Butterfly”, 
de Puccini (S.Carlos, 2015); e Barone em “La 
Traviata”, de Verdi (S.Carlos, 2018).

Mantém ainda uma atividade regular de 
concerto e recital, destacando-se “Histórias 
Americanas – A Música de Leonard Bernstein” 
(Antena 2, 2003); “Missa em Si Menor”, de 
Bach (Belfast, 2006); “Night Waltz – a música 
de Paul Bowles” (CCB, 2007); “Lembrando as 
Heróicas”, com música de Lopes-Graça (Teatro 
Aberto, 2014); e “Wonderful Town”, de L.Ber-
nstein (S.Carlos, 2019).

Participou na estreia absoluta de várias obras 
de compositores portugueses contemporâneos, 
entre os quais Pedro Amaral, Daniel Schvetz, 
Luís Tinoco, Edward Luiz Ayres d’Abreu, José 

Eduardo Rocha e Luís Soldado. Participa regu-
larmente no Festival de Mafra, Dias da Música 
(CCB), e na iniciativa Foyer Aberto do T.N.S.C.

JOÃO PAULO SANTOS

Nascido em Lisboa em 1959, concluiu o curso 
superior de Piano no Conservatório Nacional 
desta cidade na classe de Adriano Jordão. 
Trabalhou ainda com Helena Costa, Joana 
Silva, Constança Capdeville, Lola Aragón e 
Elizabeth Grümmer. Como bolseiro da Fun-
dação Calouste Gulbenkian aperfeiçoou-se 
em Paris com Aldo Ciccolini (1979-84). A sua 
carreira atravessa os últimos 43 anos da his-
tória do Teatro Nacional de São Carlos onde 
principiou como correpetidor (1976). Seguiu-se 
o cargo de Maestro Titular do Coro (1990-
2004); desempenha atualmente as funções de 
Diretor de Estudos Musicais e Diretor Musical 
de Cena. Estreou-se na direção musical em 
1990 com The Bear (W. Walton), encenada 
por Luís Miguel Cintra, para a RTP. Tem diri-
gido óperas para crianças (Menotti, Britten, 
Henze e Respighi), musicais (Sondheim), con-
certos e óperas nas principais salas nacionais. 
Estreou em Portugal, entre outras, as óperas 
Renard (Stravinski), Hanjo (Hosokawa), Polli-
cino (Henze), Albert Herring (Britten), Neues 
vom Tage (Hindemith), Le Vin Herbé (Martin) 
e The English Cat (Henze) cuja direção musical 
ganhou o Prémio Acarte 2000. Destacam-se 
ainda as estreias absolutas que fez de obras 
de Chagas Rosa, Pinho Vargas, Eurico Carra-
patoso e Clotilde Rosa. A recuperação e repo-
sição do património musical nacional ocupam 
um lugar significativo na sua carreira sendo 
responsável pelas áreas de investigação, edição 
e interpretação de obras dos séculos XIX e XX. 
São exemplos as óperas Serrana, Dona Branca, 
Lauriane e O espadachim do outeiro, que já 
foram encenadas no Teatro Nacional de São 
Carlos e no Centro Cultural Olga Cadaval. Fez 
inúmeras gravações para a RTP e gravou discos 
com um repertório diverso. Colabora como 
consultor ou na direção musical em espetácu-
los de prosa encenados por João Lourenço e 
Luís Miguel Cintra.
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